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E isto ont nome da caridade, aob a 

Jfltide da caridade, para construir uma 

••arroja, de cojo púlpito se ha de exaltar 

a caridade ! 
O dito do madame de Rolland a respei-

to da Liberdade nunca veiu maia a pro-

p-»fci;o que neste momento. 

D 'us guarde o Brasil da peste que es-

ta p.seudo-earidadc representa e com quo 

eila esü matando tantas almas boas ! 

Deve acrescentar se, para bem da ver-

dade e da justiça. que a Portugal ainda 

nüo chegaram esses costumes, no que el-

les t i n de peiur, como creio piamente 

que ufto chegaram ao Brasil. 

P3' bom, porém, acautelar. 

Nunca é demais dar um grito de alar-

me ante caia maré que sobe, »<5bc, c nin-

guém «abe até onde ird. 

Llsbfia, 1 d»; Julho de 1Í>G3. 

Mama Amaliá Vaz de Carvalho 

' e compostura, que é o esmalte mais belio 

j de um caracter de mulher, para solicita-

rem, com gestos e graças de comediante 

os compradores remissos, que ró o eo-

quettlsmo feminino consegue, emfim, do-

mesticar e transformar em procligos <• ge-

nerosos. 

E ' a caridade que se exhibe; que se dá 

em espectáculo; que insulta a miséria 

com os requintes do s< u luxo; que gasta 

em despesas de vaidade o qu«», appli« ado 

á obr.i que pretendo organísar ou auxi-

liar, daria mui l o mais do que vai dar-

lhe com o produeto da sua extravagante 

phantasia. 

Es'a «.«pccie de raridade tem tomado 

o passo ú verdad ira. N*3o entram nella 

s«i pessoas que delia querem os gosos de 

vaidade ou de impostura. Nilo. Entram 

neila pessoas de bôa fé, operário* do bem. 

do vontade cffieaz que distraem desie 

modo a sua actividade da outra carida-

de, em que podiam exercer e alcançar 

prodígios. 

Se ao menos os dous campos se ex-

tremassem ! 

De um lado, vêr-sc-iam os fúteis, os 

vaidosos, os euobs, os ociosos, os ricos 

que não sabem o que hâo de fazer do 

dinheiro e que do dinheiro só pretendem 

divertimentos e prazerá—peil indo á Ca-

ridade a sua bandeira, organisando entre 

si festas luxuosas, concursos de vaidade, 

feira» do prazer caro, espectáculos tal-

vez dissolventes, n.as ao» quaes uüo con-

vidariam sen (to os que estivessem já ini-

i-iatlos. Doutro Indo, na sua tnissío 

obscura, terna, sublime, desinteressada, 

o.i bons. os convencidos, os ávidos de 

sacrifício, batalhando incançavei» ! 

Desse modo tudo estava bem, e nin-

guém teria nada a oppôr . Mas a verda-

de é que u*uu das raridades vai destruin-

do a outra; que o: dous campos se con-

fundem d pouco e pouco, qir: a Egrvja, 

indtj ^ ' iitrt de mais ao luxo, á extrava-

gância. ú fútil exposição ias mais extra-

ordinárias loucuras, tuJo perdAa, con-

tanto que se ja pai a os pobre* ! . . . 
Onde esíá a doutrina do Evangciho 

nossas representações de caridade, nesses 

bazares do Paris, de Londres, de 

.Nova-York, nessas batalhas de flores, 

nes-.as garden-i a> !i:s, em que actrizes, 

mulheres da sociedade, e ainda outras, 

misturadas na mais familiar promiscui-

dade usando processos eguaes, imitando-

s". cstimujando-se niutonnvpte armam 

ao . instinetos p< io; - s do ho• as ar 

ma.!,lhas subtis, .1 <: e extraem dinheiro 

M a n o b r a s da e s q u a d r a 

ROMA, 26 È k 

Estão terminadas as manobras da K 

quadra. 

M a r q u e s L e r n a 

MADKID, 27, 

Foi hoje nomeado alcaide de M a d r i « 

marquez Lerna. 

D e s a s t r e n a m a t o u r a d a ^ 

MADRID, 27 

Nas touradas realisadas hontem, o mn-

tador Coclierito foi ferido gravemente 

no ventre, deixando na arena os intesti-

nos O seu estado é desesperador, fc) 

facto produziu grande impresslo entra tt 

numerosa assistência. 

« M e e t i n g » 

MADRID, 27 

A carta do sr. Costa lida hontem fio 

meeting roalisado, no theatro Lyrico caii-

sou sensaçflo, pelos termos violentos copii 

que foi escripta. O promotor da Justi-

ça, julgando a carta attentatoria ás ins-

tituições, denunciou o sr. Costa, que setá 

processado criminalmente. 

S e r v i r , o E o u m a n i a 

V IENNA, 27 

A imprensa nenhum ' redito dá aos bo«-

tos propalados de que a Servia e a Rou-

raania pretendem unir-se em só Estado, 

sob o governo do príncipe líarageorge. 

V a n d e r b i l t 

BERLIM. 27 

A imprensa socialista protesta contra 

os preparativos principescos que ss fa-

zein para a r.-c pelo de Vanderbilt, o 

grande milioncrio americano. 

O c o n c l a v e 

ROMA, 27 

O arcebispo de Pairas celebrou o quin-

to noveindial. O Sacro Collegio modiii-

cou a antiga formula de fornecimento de 

a.intentos aos cardeaes que formarem-o 

conclave. Em logar de serem as rcf«.i-

\r/)t3 servidas por meio da r r d a , seri 

permittido qae os cardeaes comam reu-

ni los nu m i só mesa. Resolveram tam-

bém que s/. r-alisarão a corôaçâo do ca-

vo rapa no próximo outomno. 

M a n i f e s t a ç õ e s <Io p e / n r 

Na Cathedral reallsaram-se hontun as 
exequias promovidas pelo Cabido por in-
tenção da alma do immortal Pontífice 
Leflo X I I I . 

A s 8 horas começou o officio pro 
pout l/ice defunct o, constando de matinas 
o laudes cantadas, seguindo-se solenne 
missa de Requiem, de que foi celebrante 
o arcediago dr. Francisco de Paula Ro-
drigues. presidente do Cabido. 

Termin i la a cerimonia, seguiram-se as 
quatro absolvições do Ritual Romano, 
sendo capituladas, a primeira pelo arce-
diago e as demais pelos revrnos. cone-
tr»s Manoel Vicente da Silva, chantre, 
Ezechia» (íalvílo da Fontoura, arcipreste 
e Antonio Au£ isto Lessa, thesoureiro-
tnór. 

Servia de mestre de ceremoiiias o sub-
diacono José Aguirre. 

A cerimonia fúnebre foi assistida por 
todo o Cabidp, clero regular e secular 
e seminaristas. 

O templo estava repleto. 
No córo, foram cantados os officios do 

padre José Mauricio e a missa do maes-
tro Giuseppe Arrigo, a orgain e vozes, 
sob a regência do mestre de capella. 
commendador Cíomes Cardim. 

Ao centro da Cathedral, erguia-se um 
sumptuoso catafalco de 4 metros e 50 
centímetros de altura, cm fôrma de urna, 
no alto do qual se elevava um cruzeiro 
envolto era crepe. Na face principal, lia-
se, gravado sobre o velludo uegro, em 
caracteres dourados, o nome de Leão X I I I . 

A ornamentação da Cathedral esteve a 
cargo do sr. J . Silveira, proprietário da 
casa de paramentos A Apparecida. 

—•Monsenhor ManoeljYícente,vigário ca-
pitular. recebeu ainda hontem. por carta, 
cartões, telegrammas c. pessoalmente, pe-
saines das seguintes corporações e pes-
soas : 

Dr. Carlos Cruz, conego Araujo Mar-
condes, reitor do Seminário, franciscanos 
menores, capitão Bcnedicto Qraccho da 
' lama, Henrique Giraudon, dr . Rufino 
Tavares,^Camara Municipal de Caçapava. 
Confraria de S.Vicente de Paulo, de San-
tos, vigário de Mogy-guassú, Loni Maria 
Malheiro, Jacintho Gonçalves, padre Joüo 
Antonio Navio, de Juqu-.ry, dr . Aphrodi-
sio Vidigal, advogado José d'Avila, de 
'aliú, padres agosttuianos de Ribeirilo 
Preto, Camara Municipal de Sorocaba, 
fir. Antonio de A . Hayraa, juiz de Direi-
to üe JacareUy, Confraria de S. Vicente 
d-: Paulo, de Sorocaba, Irmandade do San-
iissimo Sacramento, de Campos, Camara 
.Municipal de Monto A To, padre Eleodoro 
M. .anu, dr. Alfredo da Silveira Motta 
Jos»': Ferreira Aranha, jtadre Josó Lessa, , 
dr. Lucas Valladáo Cata-Preta, vigário 
de Itapetininga, d. Maria Procopiu da 
Silva, do Rio de Janeiro, padre Manuel 
Tlu otonio de Macedo Sampaio, padre Luiz 
Sieitina, Recolhimento de Santa Clara, de 
Sorocaba, conego Marques Henriques, dr. 
Sebastião Ribas, dr . Fernandes Coelho, 
Alberto de Carvalho, vigário de S José 
do Rio Pardo, Confraria de S. Vicente 
de P.iuio, de S.Simflo, vigário de Monte-
Mér. Julio Silva, Benedicto Draga de Mes-
quita, Joaquim Manoel de Andrade, Joa-
quim Ambrosi'» do Carmo. Fabiano Mo-
reira de Siqueira, Benedicto Neves Bicu-
do, padre Miguel MarftMjBdca do Amaral , 
paure Mastrangelo, d r . Francisco Carios 
da Silva, conego Antoni-'« M . de Souza e 
Almeida e dr. Américo Vespucio Pinheiro 
c Prado. 

—Por intenção da alma de Le.lo X I I I , 
ntnlisam-se hoje, na Ordem Terc iro do 
Carmo, ás 8 l|t! horas da manhã, t .cn-
u s exéquias. 

— O Abrigo Santa Maria celebra V>je, 
< m sua « apella. ás í) horas da manhã, 
missa de Requiem coin Liber ame. 

—No recolhimento de Santa Thoreza, 
haverá também, hoje, missa de Requiem 
com JAberame. 

—Na matriz do Braz, haverá hoje, ás 
8 horas da manhã, misaa por aliüa de 
Leão XI I I e cncommendaçâo solenne. 

—Realisa-se hoje, ás 8 1 [lí horas da 
man':ã, r.a matriz do Cambucy, missa 
sob une com Liôerame, por intençflo de 
Leão X I I I . 

—No recolhimento de N. S. da Luz, 
será celebrada hoje, ás 8 hor..= missa 
solenne com Libei atue 

—Celebraram-se huutem missas de Re-
quiem com Liberame por alma do Le io 
XI I I , nas seguiutes egrejas : 

No Sanctuario do Coração do Maria, ás 
8 horas : na capella da Quinta Parada 
da Penha, ás 9 hora > e na matriz da 
Cou.solaeflo, ás 7 horas. 

f t r r f ç o trpreial d"O Commerci« 
de São Panlo 

I N T E R I O R 

S e c r o t o H a a s i g n a d o s 

RIO, 27 

Foram hoje osiignados os seguintes 

decretos: 

Concedendo á Faculdade Livre de Di-

reito, do Estado do Pará, as regalias 

dns Faculdades federnes; c 

crcaudo uma brigada da guarda nacio-

nal na comarca de Caçapava. 

C o n s e l h o M u n i c i p a l 

R IO , 27 

O d r . Francisco Pereira Passos, pre-

feito desta capital, deu posse hoje, ás 2 

horas da tarde, ao novo Conselho Muni-

cipal. 

Um batalhão de policia, em I o unifor-

me, deu a guarda de honra e prestou as 

continências do estylo. 

P o l i t i c a d a B a h i a 

RIO, 27 

A Noticia diz estar aur.torisada a de-

clarar que nenhuma conferencia houve 

entre os srs. Paula Guimarães e Ruy 

Barbosa sobre o futuro governo da 

Bahia. 

A Tribuna, em sua edição de hoje, diz 

que o dr. Ruy Barbosa acceita a sua 

candidatura ao cargo do governador da-

quclle Estado. 

C r a s a d o r « B a r r o s o • 

RIO, 28 

O sr. Snsviela Guarch, ministro pleni-

potenciário do Uruguay, e o sr. Manoel 

Gorastaga, ministro plenipotenciário da 

Republica Argentina, visitarnn hoje o 

cotnmandantc do cruzador Barroso, a 

bordo daquelle vaso de guerra, sendo 

lhes prestadas as d o i d a s honras. 

Unta commishão do Club Naval, presi-

dida pelo capitão de mar c guerra João 

Baptista Marques de Leão, tambciu es-

teve a bordo daquello navio, cm visita 

io cominandantc Pereira Leite. 

Leio X I I I 
RIO, 27 

O marechal ministro da Guerra deli-

berou que.no dia em que forem celebra-

das ss exéquias de L f áo X I I I , formarão 

todos cs corpos da guarnição desta ca-

pital, rendendo aj-sini homenagem á nte-

ukr ia do v rlttcs» Pontífice. 

— A Irmandade do SS. Sacramento da 

nhtipu Sé frrá celebrar amanhã unia 

missa com Liberame, pela alma de 

Leão X I I I . 

O O A F É 

Hontem, n8o houve altoraçSo nas co-

tação« dos mercados extrangeiros. 

O Havre abriu calino, a 80 francos »* 

25 cêntimos ; Hamburgo, calmo, a 24 3(4 

pfnngfo ; Londres, calmo, n 24 shillings 

r •» pence ; o Nova-York, estável, inalte-

rado. 

Am meio-dia: Havre, calmo, inaltera-

do, r; Hamburgo, calmo, inalterado, a 

I[t do pfening inai» baixo. 

A j r f fppem foi de 51.668 gaecas. 

Fr t i r rnm frcc&s em Sento?, p 
57 roo, ro P:r tio «Tnneiro. 

(i mercado liontem em Santos abriu 

calmo e conservou-se no mesmo estado 

uí6 ao fechamento. 

Os nogoeioa foram realiríados na base 

corrente de 3$600. 

Tornaram-se conhecida« a» vendas rir» 

14.000 sacca.s. 

O F I T Ü R O P A P A 

O Commercio de São Paulo, em sua 

edição de 15 de abril de 18%, publicava 

o seguinte, que reproduzimos a titulo d t 

curiosidade: 

«A Xoavelle fíenie, cuja opiniào aSo 

merece, aliás, muito credito quasto ás cou-

sas ecclesi.ftficas, publica um artigo so-

bre o futuro papa . 

A edade avançada do actual Sumtno 

Pontífice atictorisa o acreditar-se na pro-

ximidade de um conclave. 

O escriptor examina quaes os cardeaes 

f^ue téiu probabilidades de subir ao thro* 

no pontifício. 

Em primeiro logar, cita o cardeal líam-

polla, actual iccjetario de Estado e antigo 

núncio em Madrid e em Par i i . Mais ds 

quo nrnl o n outro cardeal, está elle nos 

casos de ser o continuador da politica d« 

Leflo X I I I . A s«a eleiçSo agradará mui 

to a todos os cardeaes níio italianos 

Amável, dotado de um espirita elevadi 

que se revela em todos os actos de sua 

vida, leal em todas as negociaçõr8, in-

corruptível, perseverante, todo votado ac 

serviço de Deus—não é tido como diplo» 

mata pelos «ena desaffectes. Dizem isso 

delle porque o cardeal Rampslla é inca-

paz de qualquer dissimulação eu engano. 

A sua alma »' transparente como o mais 

puro chrystal. L ' um saste. Suspira aos 

bons a m.ils limitada coufiasçav o odío 

mais vivo. 

Segundo a Nonrelle Iicvnr. o cardeal^ 

Galimberti tem também possibilidade de 

ser eleito. Dizem que este cardeal ê , 

em tu lo, oopposto do eardcal Rampol la 

Passa por ter uuia grande erudição phi-

losophica. E' muito coahccido nas cor-

tes do Berlim e de Vicnaa, oade deiom-

penhou missões diplomati ;as, E ? a ha-

bilidade c diplomacia e u pessoa, ^ â o 

está ent maus termos com o Quirinal e ó 

decidido adversario des socialistas. E» 

amigo de Bismark e tem istlmas rela-

ções com o celebre cardeal allemão mon-

senhor Kopp, que passa por exercer certa 

influencia sobre Guilherme I I . O cardeal 

Galimberti, porem, se tem bons amigos, 

tem também inimigos encarniçados, e eç-

tes são tantos quo «5 posBivcl que o car-

deal Palimberti recue deante dellcs o 

que, desistindo os seus amigos da sua 

candidatura, façam reverter toda a sua 

influencia em favor de monsenhor Jacó« 

blni, actual núncio em Lisboa, que bre-

vemente será promovido ao caréioalato. 

Tem também probabilidades uai ou òb-

tro dos cardoaes Vanutelli, dous irmãos 

muito unidos, ambos antigos núncios pon-

tifícios, e ambos homem de grande valof 

cvirtude. E' provável, porém, que os Ir-

mãos Vanutelli apoiem a c iu i i ^a tura do 

cardeal Rampolla. 

Excusado è dizer quanto s3o temerá-

rias e incertas todas esta» supposições. 

A historia nos ensina que, nos conclave«, 

muitas vezes é eleito um <ar4eal cujo 

nome fora pronunciado era o» de» can-

didatos possíveis.» 

O sr. Antonio de Andrade Fogaça /o i 
exonerado do cargo de meinbio da com-
missão de Agricultura de Itararé, em tir-
tude de ter terminado o seu mandato. 

: de 12 <1., fjue foi a offi :.il 

para letr:«« a 90 dia« dc viotn 

erlina vale 20§00'), o franco $ 

para asyl s. orjilfliua^-s, i.os; i ues , egre-

jas, capellas c v issões ? 

A que lias desgraçada», cuj j offi • > con-

siste em vive- do j u Yxo, quer sej r s 

comediantes, qu-r pert- nçam a outra i las 

peiõr, aéftam irsse jojto, cm que kc 
• xercitam ::ritu:lamente, um encanto no-

vo. As outras, as senhoras, as mie.; o">. ; 

fami'.ia, as raparigas que acompanhan 

suas mães. apreadeni alli a mais repu-

gnante das eucíaa! 

i: o clero abcnçftJ, sorri..do, essas Fes-

tus que se d io <-iu proveito da pobre- . 
e, no confessi niari >. p indo ;>s beüas pe-

nitentes se ajoelham.— onstias de qa»-. 

exaggeraram um pouco o seu p .f "', " 

que realmente n.Io < ••-.'>.ir.; t •'<• •'•> 

aos 10'jres, como cüan deram atrav• s d «s 

P I O 27 

Corsta que O r u i s publicará amanha 

e manifesto assignado pelos spuadorcs 

Arthur Rio». Virgilio Damosin, e deputa-

dos Alvaro Tourinho, Felix Gaspar, Al-

ves Harboa», Marcellino de Moura c Cas-

tro Rabello, apresentando a candidatura 

do dr Ruy Barbosa ao cargo dc gover 

ca lor da Bahia. 

Imx^os to d o c o n s u m o 

RIO, 27 

O ministro da Fazenda recebeu urn 

officio do sr. Victorino Joaé Pereira, fis-

cal do imposto do consumo nesse Esta-

do, denunciando varias irregularidades 

que se dao no serviço da fiscalisaçào 

propondo qne seja o Estado dividido cm 

outras circumscrlpçòí» e pedindo a revi-

gilo da tabella de porcentagens aos agen-

tes. 

O minis'ro da Fazenda mandou que a 

Delegacia Fiscal dahi providenciasse no 

que cslivtaso na alçada dessa repartição. 

8" t a b e l l i o n a t o 

R IO , 21 

O dr . José Joaquim Seabra, ministro 

do Interior e Justiça, apresentou ao pre-

sidente da Republica u lis'a dos cândida 

to» classificados no concurso para o car. 

go ue Ubell iâo do 8" officio desta ca-

pi ta l . 

V i c t o r M e í r e i l e n 

R IO , 27 

O dr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, acompanhado do sr. dr. Sea-

bra, ministro do Interior, e dos mem-

bros de suas casas civil e militar, assis-

tiu hoje A inauguraçüo da exposição de 

pintura, composta exclusivamente dc obras 

do pranteado artista Victor Melrelles. 

O sr. presidente da Republica cumpri-

mentou a viuva do grande artista, que 

ge achava no salão na occasi.lo da sua 

chegada. 

S e n a d o 

RIO. 27 

Presidência do sr. Pinheiro Machado. 

No expediente.foi lido o seguinte tele-

gfamma, procedente do Roma e assigna-

do pelo cardeal Oreglia : 

• Sacro Collegio ha vivamente gradito 

segno dl lutto datto dal Senato brasilia-

no sospendendo la sua seduta per la 

morte del sommo pontífice, rlngrazlando 

presidenza e singoli membri.» 

Em segnida foi lido uma carta do ar-

eeblspo desta capital, convidando o Sena-

4o para as exeqnias que se realisarão no 

dia 29 do corrente, por alma de Le3o 

X I I I . 

O sr. Barata Ribeiro, pedindo a pala-

vra tratou do caso occorrido Ba policia 

cota o dr. Irineu Machado, a proposito 

d ; sua identificação, e, prof ligando o acto 

da policia, classificou-o de medidas in-

§onfe?iaveli empregada» par a; a satisfac 

çBo do odio e da vingança pessoal ou 

politica. 

O orador terminou enviando á mesa 

UB projecto d« lei inspandendo o pro-

ec»*o de identificação do» individuo» re-

d o » n a casa de Detenção, até que o 

0ongr< sso legislativo vote uma lei a esse 

fWpeito 

Camara 

BIO, 27 

Praalder.cia do «r. Paula Gniroarlea. 

Foram lida» no expediente diver»»» 

S t u a g e u » pedindo abertara de ered iUt 

• «ms carta U D . Joaqoim Arcovcrde, 

aiMbtopo rf»«U ra^t íâ l , convidando a 

ftMM M T i M to I t l ç X ü l 

. i> !'"iga, sr. re-lactor. nos 
'•-.rodados nestes uit.irios dias. 
amos ser salvos, dizia todo fa-
U!' encontrava u:n cumpanhciro 
, j » . Cresceu a anirnaçio, quun-
• i : telegramina de que o nos-
eat.tcfes do Senado e da Ca-
üii ficado boquiabertos com a 
f ila pelo homem, que se che-
«li/er qn.- era um agente do 
' . T r e i Leopoldo. 
di-seiij;ano, sr. redactor, quan-

" j : ! y uto em lettra redoo .a Î 
a não a r • iitar no que iia-

Mtu Deus! O vicio foi s ; n j r : 

nem nos «eculos de mais ardc.ite 

mo a religião ponde ! st mi l o 

ittal-o. O < r im' , a | aixào, a cu' 

homem, a i.aqueza e a cariosid; 

mulher, exerceram sempr no ic ' 

V.ora. já se vai esclarecendo o caso 
l i s • Co alguma cousa qtie r.io con-

• a d <s ^ornaes do Fiio. Assim contou-me 
• lavrador one o dr. iíubião 

• -••!».:!! ii i carta informando quo o sr 
i .i-.sagm- mio <• b- lga, mas italiano e ita-
. i !o • L'.o 'ia Prata, amigo dc um cu-

K.i ..) prot -irido uo sr. Bocayuva e met-
!•» '-in todo» os negócios do Estado do 

R>i Jai.eiro e i o:n qcem o sr. Cas-
sig-e » iissoeiad-» do contrato do sanea-

i i 'a baix td.i dc.-»se Esíado. A mes-
. ; i refer.: que o italiano tambémé 

o le um dr. h jobar, deTanbaté, ad-
"7.1-lo c bo-ii musico. 

'•l-i-. decepção, quando se soube de tu-
lo isto ' Depois, ouvi lambem di^er quo 

. Vwt m -ttidu iio negocio um general que 
bo- (».'dou no Rio o nosso presi i .nte líer-
nar iiuo de Camp ,s e que havia promes 
Há de serem en'regues a esse syndicato, 

• |• • se chama bt.l^a, inag cosmopolita, 
j:í ••iate e «iii '0 mil coutos auctvrisados 
por l-i para jiuxili s á lav • n > qu 
não cremos, porque esse dinheiro está 
prom- ttido a j P.anco dc Credito Re<l. 
superintendido pel i sr. Campos 

em e-.nipanhia Uo d: Firmiano Pinto c 
dr. Pérsio, homens de importancia na po-
litica dominante. 

L a lavoura, sr redactor, que conti-
nue a soffrer ! S.» desejamos une a ban-
> ad.i paulista iiilo si! metta mais em.ne-
go-ios do certa ordem, p ..-a não fa/.er 
ihíVo fiasco.» 

mos estragos!. . . 

Não é contra isso qu- eu mo i .*; • , i 

porque seria insurgir me contra L>; . • ia 

Natureza, irrodurtiveis. indoiniuavcis : 

O que me repugna c esta by .• irrita 

trai.siger.'-ia d i parle sã da socicl . t ir 

que consente á outra parte qu-, á sua 

custa, com a sua collaboraç io t com a 

sua cumplicidade, e sob a sua responsa-

bilidade, d<" á corrupção cm que precisa 

se chafurdar um falso motivo piedoso, r 

cubra os scus exct ios do loucura sen-

sual com o manto d.i moral ou da ca-

ridade ' i rísta ! 

Somnolencia Inflamniaç8es dos 
i n t e s t i n o s Rccotumenda-sc o uso 'lo 
Elixir enpeptico carminativo, de t i r a 
nado. 

l*ma corrrspoudencii d oMex i o conta o 
cxtraiiho caso que se segue, o c o r r i d o 
cm Cholula, provinda de Puebla : 

« Certo individuo, de nome Miguel Es-
cobedo brigou com a sua c-ara-inetade : 
—a- cusações de parte a parte, insultos, 
etc. K s dous esposo?, egualmente im-
buídos dos princípios da eeualdade dos 
sexos, accordaram em que a qucstRo 
f issi roso v, ia «como entre homens», 
segundo as formulas das questões do 
honra. 

simplesmente, como é difficil encon-
trar testemunhas para semelhante encon-
t r e oi cônjuges Escobedo resoveram 
dispensal-as. Fecharam-se, então,por den-
tr> numa das salas da casa. Cada um 
tomou o seu revt'dver e occupou a sua 
posição. A' voz de—fogo—dada pelo ma-
ri !f», resoaram simultaneamente os dous 
t . ;os. Ella. attingida no coração, cahiu 
morta : e elle, attingido na testa, mal lhe 
sobreviveu o tempo bastante para contar 
a quem primeiro acudiu o extraordinário 
acoute, imento. » 

E r y s i p e l a s , l y m p h a t i t e s , m o l é s -
t i a » d a pe l i e . Não lia medicamento me-
lhor do que o Xarope de lehthyol, de 
67 amido. 

Foi exonerado, a pedido, do ci 
medico do Hospício de Juquery 
Alberto Seabra. 

Pagamentos solicitados pelo sr secre 
tario do Interior : 

2:51010124, aoa fornecedore» do Desin-
fectorio Central; 

62Í)HOOO, a Antenor Pavão Silveira; 
720£000, á Companhia" Telephonica. 

Obteve l ã dias de licença o soldado do 
batalhão Antonio Fortunato Pereira. 

Mas ha outra . E ' contra essa que eu 

me rebello, é contra es»a que eu preten-

do precaver minhas leitora» juvenis. 

E ' a caridade-pretexto; a caridade-s;;o-

bisMO, a caridade-folgança. 

E ' a qne organtsa repreaentaç.*e» thf-a 

traes, em que mulheres casadas, meio 

despida», no decote impudico doa sen» 

laino»os vestido», ouvem e dizem pfcra-

se» de amor a homens que depois vêev 

rir se delias cá para fóra, e pôr em oa-

'da palavra ou em cada gesto signiAca-

dos qns talvez a i o tivessem, mss qae * 

festa impudente justifica, ou aos ç t f a f 

peio meãos dá plaasibiikUde. » 

r a caridade qae organisa bazares ttk. 

qoe createras moçsg|t liadas, rscstadss. 

H J B S S S J B - 4 K I E ? felfc dê^gaWa i '-

Espeetaculo 
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P E L A C f i A D S 

O i ncênd io C M M H » « o r e l r t k— 
0» «rs. Moo & Villel». u.fod»ntes esta-
balerlilo» nesta capital, requereram I» 
dia» na a* deligad» mixi'iar uni itiijo»-
rito, rui segredo de Jintlça. pari rlc»r 
apurado so realmente foi proposital o In-
condiu laviado liu tempos no «rauzcm e 
fabrica il<' suhiin do» ara. (,'»»U11I & 
Moreira, estabelecidos 110 bairro do 
Braz. 

O inquérito ficou hoiitein terminado, 
com o depoimento de 4'.' testemunhas 

A »actnridadc, em seu rclutorlo appen-
( 0 ao» sulos, declarou <|tie das provas 
oalkidus resultava, aenflo a prova, pulo 
menos o Indicio veheinrnto do ter sido 
proposital o sinistro. 

O inquérito foi hontem nu sino remet-
lido uo juiz competente. 

Na aulo das audiências do Fórum, eo-
Dieçnii honiem o summarlo de culpa do 
procrs ia nu que «5o réos Stcfano Bar-
ca. Pedro i.iorgi. José Refincttl. Vicente 
Caatelli o Manoel Antonio Moreira, accu-
lados como incendiários. 

O aummario de culpa refere-se a uni 
taouerlto Instaurado anteriormente pela 
poliria «obre o incêndio da casa dos ara 
Caitelil & Moreira. Os autos do novo 
fcquerito, iiontein remottldoa p i l i dr. 2° 
delegado auxiliar, serio juutos úquelles 
para o proseguiincnto do auuiinarlo. 

F a r t o do dou» t i tulo»--Vo 2* do-

hgacia auxiliar, prnseguln hontem o iuque-

rilu requerido pelo dr. Manuel Pereira flul-

manles, advogado do Convento do Camio, 

para Be apurar a quem cabe a r 'spon-

oabiliJado de um furto de dons títulos 

da dhida publica, dosapparecidoa da re-

lldeuela de frei Muniz, em Mogy das Cru-

eqs, o que, segando verificou a delegacia 

fiscal, foram transr.jri.loB para o nome 

do um terceiro. 

I n c o u d i o p remed i t ado—O sr Otto 
Bodolpho Quaas, estabelecido com ate-
lier piiotogrsphico á rna de S. Bento, 
• . 46, queixou-se a„ dr. Marcilio Motta, 
•ubdolegado da Central, de que, na 
noite do aiibbado, encontrou dispersos 
pelo seu atelier grandes chumaços de 
papel, queimados em parte, o qno o le-
vou 4 snpposijSo do que alguém preten-
desse incendiar o seu estabelecimento. 

A auctoridade procedeu a exame de 
eorpo de delicio uo local, e abriu inqué-
rito sobre o facto. 

Zi»drtLo ag"jjrosííor — O soldado José 
Manoel da Silva, do 2° batalhão, hontnu, 
ás 7 horas da noite, quando pretendeu 
effecluar a prisão de um individuo que 
furtava uma picareta do quintal do uma 
c ú a da rua Alvaro do Carvalho, foi ag-
gredido a bofetadas pelo referido indi-
viduo . 

José Manoel da Silva recebeu varias 
contusões no rosto, sendo subiuettido a 
exame de corpo do delicio na Repartição 
Central du Policia. 

F e i i m e n t o grave—Hontem,ás 3 ho-
ras da madrugada, quando os primeiros 
verdurciros começavam a (.negar com 
suas quitandas ao mercado da rua Vinte 
e Cinco de Março, houve entre os cha-
carciros Pascboul Proven/.aua e Kaphucl 
Benedetto uma violenta altercação por 
uni motivo inteiramente frívolo—nada 
mais (pio um ajusto de contas uo valor 
do H jõ t « . 

Benedetto, porém, mais exaltado que 
Paschoui, vibrou-lhe no ventre uma pro-
funda canivetlda, pondo se em ruga veto 
continuo. 

Trilluruui apitos do soccorro o acudiu 
o cabo da guarda civiea Sylvestre Iio-
piualdo dos Santos, çue conseguiu pren-
der o criminoso. 

O feriik, sendo transportado para a 
Repartição Central da Policia, foi alii 
medicado pelo dr. Xavier de Barros, 
que considerou grave o ferimento 

Km seguida, foi Vemovido para a San-
ta Casa du Misericórdia. 

Provenzaiia n?gou o crime, 
Foi aborto inquérito sobre o facto. 

C r i m e ? — O italiano Raphael Fcrretl, 
quo no dia 22 do corrente recebeu nc, 
estômago um ponta-pé que lho vibrou o 
seu patrício Miguel Capecei, conforme 
noticiamos, falleceu ante-lionteni, cm sua 
residência. 

Levado o facto ao conhecimento da 
auctoridade do districto. esta requisitou 
do gabinete mcdico-legul uu Repai tição 
Central da Policia a autopsia do ca ia-
ver, afim de ficar apurado su Raphael, 
tendo soffeido qualquer lesão interna, 
voiu faliecer em consequência do ponta-pé. 

A autopsia foi feita no neeroterio do 
AraçS pelo dr. Marcondes Ma hado, que 
nenhuma lesão extuua encontrou no ca-
dáver . 

Abertas as raspei, li', as cavidades, o 
perito nào encontrou, e^uahuente lesão 
alguma. 

No auto da autopsia declarou, o dr. 
Marcontles .Machado que Raphael i-erreti 
soffria de uma peritouite chrouica, uue 
parece ter aido a cansa da morte. En-
tretanto, nào affirma qtte o ponta-pé ti-
vesse deixado de ser a causa do aggra-
var-se u moléstia de que resultou a 
morte. 

I n q u e r i t o 3 concluídos—Serão hoje 
remettidos ao sr. dr. chefe uo policia 
os seguintes inquéritos ; instaurado pela 
policia de Santa iphygenia, contra Virgi-
lio Pasquini, acensado do tentativa de 
morte, contra a pessoa da Francisco Fa-
nucehi, instaurado pela policia da Conso-
lação o instaurado con'r» Antonio Marcan-
tonio, que no,dia O uo corrente atroptdlou 
com a carroça que coi-duziu o sr. Luiz 
Bischoff, occusionando-lhe a m..-r; •. lacto 
esse occorrido na praça du Republica. 

Fur tos—Foram hontem, ás 11 horas 
da manhã, presos em flagrante, quando 
furtavam dous chalés da malha da loja 
de fazendas existente tl rua de Santa 
Iphygenia, n. 50, os n a 11111 o s Raphael 
Molina e Manoel Dias (:iiiienez. 

—Augusto (la Roeíia lol preso hontem, 
á tarde, quando subtrahiu do mercado da 
rua de São João dous queijos de Miuas. 

Maltas — O dr. Octávio de Barros. 
1® subdelegado de Santa Iphygenia, mul-
tou hontem Luiz Facci, por uso do ar-
tnas prohibidas. 

A policia do Sul da Sé impo?, hontem 
giultas a Luiz Pironi, Treta José e Au-
gusto Rioni, quando jogavam cartas nu-
ma venda da ma dos Pescadores. 

Pelo mesmo notivo foram multado» 
José Andreotti, Barosone João. Mcsquieri 
Anni uai. Oreste Lucheoi, Barli Luiz, Fi-
eldini Manfredo, Petroccl Vianto, Baldi 
Paulo, Oresti Imporl e Fieldini Domin-
gos, estes quando jogavam num arma-
rem da rua liarão de Jaguára. 

I »iiedraulhamcnto da 
I, no Penha 

Do I 
cru]» pata I 

do Fttnç». 
tos deopaelwtloa : 
osé do Liait» pedindo II-

. ejos—Sim, em terno». 
l>o dr. Lin» do Vaaconcallo», sobro im-

posto— Deferido, menos quanto ao impos-
to sobre calçada 

l>e Jos Domingues de Oliveira S C., 
sobre abertura do negocio depois dus ho-
ras regulamentai es—Sim, uuicumcutc paru 
a confeitaria. 

De Antonio Btinecher pedindo releva-
mento de multa—Sim, cumprindo u intl-
nitição uo prazo de ilü dias. 

De Henrique Roook, pedindo rclevainen-
to de muitu—Deferido. 

Do Miguel Mcnzorlo, João do Petta, 
Oteste Ambri /io o Rosario Megaidi, so-
bre imposto—Indeferido. 

—Acham-se approvadas .a Directoria 
de Obra», ti rua (lo Commercio, n. 10, 
as plantas apresentadas pelos ais. Anto-
nio Ignacio Coel.io e José Francisco de 
l'ailla. 

Pagamentos requisitados pelo secreta-
rio da Justiça: 

2774100, 11 Duprat & C.; 
(i:333$332, á f.igM and Foiter, 
.'4$, a A. Ferreira dos Santos; 
1:0:18$, a Agostinho da Silva & O. : 
71 $400, a •Companhia de Gay. de São 

Paulo.; 
2:400$, a Felício Romano; 
150$, a Miguel João Schneider: 
2:0009, em restituição, a José Martins 

Real; 
•4;U43(j850, a F. Maíarazzo & C. 

CHRONICA SOCIAL 

0 0 0 N M E R C I 0 OE S A P PAULO—Terça- fe i r a , 2 8 de ju lho de 1903 

U L T I M A H O R A 

ANNIVERSARIOS 
Fazoni annos liojo: 

A sflnhorita Isaur.i do Castro,, filha do 
coronel Ludgcro Uo Castro. 

O uifluiuo Luiz, filho do dr. Carias 
Botelho. 

O dr. Kenato Silveira da Motta. 
O dr. Ascanio Birigtiy de Cerqueira, 

delatado auxiliar. 

O dr. Odilon Goulart, medico 

VXRIAS 
Hea!isou-9t\ sabbado ultimo, nesta ca-

pital,*o casamento do sr. Joaquim Fer-
reira Dias com a senhoril a rhilonietii 
Iíosa Ferreira Dias. 

Foram ])adrinhos os sr9. Na/ario Nar-
ciso dos Sant ia o Joào Simões Cascas. 
FALLECIMENTOS 

Fall©ceram : 
Nesta capital, o sr. dr. Trist.to Car-

doso de ívltíiiezes, advogado. 
O finado era natural da cidade d-' 

Santos e coutava 03 annos de edade. 
O seu enterro realisou-so hontem. 
— Em Ouro Fiuo, sul d« .Minas, o pr. 

Francisco Felix d< Paula Brandi o. irmuo 
do nosso companheiro de trabaiho Joào 
Lucio Hrandòo. 

Sm Rio Claro, o sr. Jos-'- Di.is de Oli-
veira . 

—Em Guaratinguetá: os sr-
quiiu da Kocha, Jost* Theodoro 
Manoel Barbosa da Silva e d. 
de Paula c Silva. 

—No l!io de Janeiro, os ^re 
Américo de Medeiros, Gins. pp -
Antonio Lopes de 0'iv. i n , • » 
dos Reis, dr Julio Américo -I»: M«m; 
engenheiro civil, que Pa/i i part° da 
missíio d.ia <ílirai do por! » d.» ' o • 
de do Norte, e i sra d. i'-T .'ad-
ulta Conceição. 

José Joa-
da Silva. 
Mariana 

i- Julio 

uiuitas symjMthias uo selo da «ocledade 
cachoeirèuso. 

•^ApparUw«, n^sta loctUdadê, um pe-
queno sciainatio Intitulado O Lnctúdor, 
em substituição do Píraraia. 

— Or^anl«ou-/>o ncft.a localidade um 
ffrnno dramático do qual 0 director o br. 
José Ferreira Juníor. 

—Deixou o cargo de medico da Cama-
ra Muuiciutl, denta (idade, o sr. dr. 
Antonio íreire da Silva Heli. 

—Kogrcssou dessa capital o sr. dr. 
Pinheiro Lima, diguo juiz de Direito da 
comarca. 

—Nilo ha niuito tempo, por intermedio 
desuts columnas, reclamámos do sr. dr. 
chofe de policia providencias contra um& 
quadrilha do ladroes de nnimaes, que in-
festava esta comarca, e s. s. foz ouvidos 
d« mercador ; resultado : um fazendei-
ro, dos mais proximos desta cidade, foi 
vLHitna dos wcllauírs, que lhe roubaram 
dona aniniacs da sclla. 

—O estado «anitario local ó bom. 
—A morte do S. S. o Papa Lju\ > 

XIII, comquanto esperada, foi aqui mui-
to sentida. 

—O lorrespopdento ConnncrcSo, 
por intermédio destus columnas, agrade-
ce peuhoradiseimo a todas as pessôas 
que durante a sua enfermidade u viiitu-
ram no si.u leito de dor.» 

I t o t u c a l i i 

No dia 24 do corrente, oahlu forte 
chuva do pedra» no sopó da serra do 
Botucatu, damnificando consideravelmento 
a lavoura. 

—Realisou-se, no sabbado ultimo, o ca-
samento do sr. Garibaldi Bonetti com n 
senhot!ía Maria Ferrari, filha dosr. K!'.as 
Ferrari. 

-1 Hontem, ás 8 horas da maulií, foram 
celebradas na egreja matriz .solennes 
exéquias por alma do virtuoso Pontifico 
Leito XII1. 

—ICncerrou-.so no dia 26 a íl* sessão 
(io .lury com o julgamento do roo Anto-
nio Jorge, quo foi condemnado a 12 an-
nos do prisão, pelo crime de assassinato 
commettido a 10 de janeiro de 1902-. 

« I t i i H f i u h y 

Na noite de quinta-feira ultima, os ga-
tunos arrombaram uma das portas do 
odificio onde fuucciona o grupo escolar 
e dahi roubaram diverso» objectos, inuti-
lisaudo outros que nào puderam car-
regar. 

Diz A Folha quo não ó a primeira 
vez que isto ajoutece naquelle estabele-
cimento. 

—Realisou se. no salão do Instituto Ar-
tístico JufictT&üjeose, quiuta-feira ultima, 
0 concerto da conhecida artista Julieta 
Dl-mesi, em beneficio do mesmo Instituto. 

O desempenho foi magnifico e a con-
eorrei ia regular. 

— Esiréou no dia 25, no theatro desta 
( idade, a Companhia do Variedades, sen-
do oh seus artistas muito applaudidos. 
S n i i t a í v l t a d o P n s s u Q u a t r o 

Por falta d^ juiz que a presidisse, mio 
se reallsou, ainda desta vez. a sessão do 
Jurv convocada para «> dia 21 do cor-
rente. 

u dr. José de Campos Toledo, juiz de 
Diriito. acha-se om goso de liceu^a; o 
sc:t sub-tituto em exercício, sr. Francis-
en PjIiiiu, ofliciou aos srs. juizes de Di-
nütt) tio Pirassutiunga o Santa Cruz, das 
l^iiiiitíiruf, }>edindo quo um desses magis-
i' I s vi-tsso ir.stailar presidir os tra-
t: i'is do Jury; como n.lo fosse attendi-
«í«>. p>»r circumstancias naturalmente pon-
<!•'r toram adiadus os julgamentos 

1 a:-;i jiiaiifiu suja possível realisar-so a 

•tfgravo* ÍJMO.t 
«tos, e .V»Cr», p«o 

P E L O 1T0330 ' à ! 

i i m p o -

O delegado de pc li-i.i desu iiiad< 
mandou lavrar e publicar edita s pr.dii 
bindo, sob as [lenas da lei, o j :/o lo Ilí-
cito. .4 Cidade, noticiando . s ' i a :1 fer-
gunta se acabará me*mo o hi-dio, eji- la 
de estar o povo tão \i -i uio n - teniv«.*! 

seductor joguinho. 
— Na quinta-leira uUinia, r 

uma corrida <le touros na prat; i 
Um dc Abril. A funcri» i'.i 
mente concorrida e os tuu i?!m 
lharatn bem. 

Rea Usam-se Loj»* as «xe ĵi: 
lenn«'H por alma do. Leão XIII. r. 
matriz dc?ta cidade. 

Assumiu o car^o do sMi'>d<,!,> 

policia o sr. tenente-coronel Hi.-rto 
Machado. 

\ IIS 1'1-SO 

e^r.ja 

,:o de 

l\i C l a r o 

to, em 

\ feliz agencia gera! das loterias da 
'•apitai federal, á rua Direita, a. da 
qual é proprietário o sr. Julio Antunes 

Abreu, uiuda hontem \ cu leu o bilhete 
;! ! 7COO premiado com a sorte graude 
c t .da a dezena correspondente. 

l uram á Superintendência do Obras 
Publicas, para informar, os seguintes oí-
ficios: 

— da Camara Municipal de S. José do 
Barreiro, pedindo pagamento 
pela couclusilo das abras '!e. 
ção da estrada do bairro da Serra á 
••sla^lo Oscar de Almeida : 

—da Camara do Pirajú, pedindo a 
construirão de muros c passeio ao redor 
da cadeia daquella cidade ; 

—da Camara do S. João do Rio Claro, 
pedindo serem orçadas -as obras indis-
pensáveis ao grupo escolar daquellaci-
dade. 

Foram expostos < 
3.VM. |i«lo dr. »r i to 
dr. Mallu-iroA. 

JÜMlAUEAroft 
ffitoâtxwprt* 

rirsdsununga—Paciente, Manoel SlntAes 
Coelho. Negaram n ordem do soltura, 
por se uchir o paciente pronutu indo em 
crime inafiançavel, confórma a informarão 
prestada. 

Recnruos crime 
N. Jf.Rfi. Capital—Recorrente, Janua-

rio de Cresoenío ; recorrido, Viceuto Fe? 
lliola Relator, o dr. Malheiros. Não 
vencida a preliminar do incompetência 
da Justiça estadoal, contra o voto do 
dr. Malheiros, deram provimento. 

N. Araraqunra—Recorrente, o 
Juízo, rx officio ; recorrido, I.udovic6 
Boltucci. Relator, o dr. Ca npos 1'trel» 
ta. Negaram provimento. 

AppcltaçÕcs crime 
N. 2735. Capital—Anpcllautcs. Alccsté 

do Ambrys e Nicolau Mattarar.zo; npp ,^ 
lados, os* mesmos. Relator, o dr. Iirit# 
Rastos. Negaram provimento á appelli j 
ç:lo do querollado e deram em parto a 
do queixoso. 

N. 27rt4 Capital—Apprllanle, o prof 
motor publico; appellado, José Torrente. 
Relator, o dr. Brito Bastos. Deram pro^ 
vimento. 

N. 2770. Patrocínio do Sspucíhy-—' 
Appellante, o Juízo, ex officio\ «ppellâ-, 
do. Matheus Francisco de Oliveira. Re-
lator, o dr. Malheiros. Deram provi' 
«tento, iicla procedencia das razoes da 
juiz do Direito. 

Carta testemunharei 
N. 127. Dous Corregos—Supplicante,; 

Cesário Riboiro do Barros; suppllcado, 
Augusto Chrlstiano Gomes. Relator, c 
dr. Malheiros. Negaram provimento. 

Embargo de declararão 
N. :153H. Capital—Embargante, d. 

Maria de Andrade Barros; embargados^ 
Bezerra Paes & U. Relator, o dr. A l i 
moida o Silva. Rejeitaram os embar-
gos. 

fiecursos eleiíoraes 
O Tribunal, em recursos oleitorses in-

terpostos pelo dr. \bekirdo de Cerquei-j 
rn Cesar, do Kspirito Sauto do Pinhal, 
mandou excluir do alistamento cleitorAÍI 
daquella comarca os seguintes eleitores:j 
José Bressan. Antonio Teixeira Filho, j 
Emilio da Silva, Lourenço Justiniano da 
Silva, Sbarra/, Giovanni, Eioy Antonio,; 
David Joaquim dos Reis, Joaquim Bento 
Dias, José Mogyauo da .Silva, Joio Be-: 

nedicto Teixeira, João Rosa da Silva, 
João Ramos de Oliveira. Autonio Mari-
nho Ribeiro. Olytnpio Man ondini, José 
Entygdio Borges, Adolpho Bueuo do1 

Oliveira, João Gonçalves de Oliveira, 
Kmillo Castiglione, Anreiiano Firmo, Car-
los Rangel do Camargo o Ferri FrederUj 
co. Votaram contra os drs. ministro» 
Cunha Canto o Almeida e Silva. 

Foi confirmada a inclusão dos eleito-
res Antonio Rodrigues da Silva, Antonio1 

Sobral, Abelardo Bacarat Belisário Au-
tonio Ferreira, Francisco Barbara e Au-
tenor Vergueiro. 

T r i b u n a l d o » l u r y 
Na 7a sessão periódica do Jury, do 

corrente anuo, a installar-se no diâ i°j 
de agosto, sob a [ir<.'si'ieucia do dri ' 
Mello Alves, juiz da )u vara. servindo 
com > promotor publico o dr. Freitas 
Guimarães e escrivão Ramos dc Oliveira, 
He.rão julgados os seguintes processos cm 
que são réos : 

Paulo Natachi, por crime de morto; 
Raymundo Eu/o io da Silva, por crime 
de morte; Francisco Amoroso, por cri« 
me de morte; Manoel Bernardino da 
Siiva Dia.s, por critne dc morte, ferimen-' 
tos graves o leves ; Jeronyiuo Modigno, 
por crime do ferimentos graves; João 
Teixeira por crimo de morte; Jerouytno 
Fernandes, por rime dc ferimentos gra» 
ves ; Luiz \ergati, por crime de tentati-
va do morte; irancisco Gioia, por crime 
de morte í Domingos Lusiamante, por 

n crime de inort".; N.colau Mustrogiocotno, 
de r.ofJUv, | p01. c , . jme ,jü morte; Ciechi Francesco,1 

construo- } i ( ; r i , u u tentativa de morte; Persi^ 
Lerigatti, por cmne de ferimentos leves; 
Mario Assenato e Augusto Curmelo, por 

Francisco Soares de 

Do correspondente, em i!.'ta de 2(5. 
«ila algu-is tu ••isque não uuv« 1:211 - l 

sica no nosao pitt resco jardim pubík ». 
Outr'ora, era rsso o mais ..j ra .ivel pon-

de diversa s n,uasi todos os dominas 
uma das bandas >le musica qu • tinhamo» 
executava, cotn aj pia uso g'-ral, diversas 
teça musieaes. Hoje, os músicos disper-

saram-se; de duus bandas formaram-s. 
tres. Resultado: nenhuma presta; nenhu-
ma serve! Nenhuma s: aireve a tocar 
para o publico uuvir !. . . 

— O andarilho Adelino Rumero foi iu-
f'diz nas suas corridas rcalisadas nesta 
cidade: levou uma derruía triatu ! Um 
tie^rinlio, vendedor do balas, v.-neeu-o 

tempo e espano!.. . 
— Teriniuain boje. as solennidad^s reli-

giosas ein louvor do N S. do Carmo, 
. capella de Santa Cruz. 
Apesar do não ter tido boa loncorren-

cia o leilão de prendas, essa fcata está 
sendo promovida com bastante brilhan-
tismo, o qu ! attctfa a boa vontade dos 
inca 1:çaveis festeiros. 

Felicitamos ao sr. cnpitão IvJuardo Lei-
te, pelo anniversario >VO Alpha, jornal 
que, devido á sabia direcção do seu re-
dactor o proprietário, so tornou tão po-
pular e estimado. 

—Consta-nos que será levado d scena, 
no theatro Phmlx, por um grupo de 
amadores, no dia I o do vindouro, um 
magnifico e bem ensaiado drama. Fsse 
espectáculo será "m beneficio do Gabi-
nete de Leitura, essa tão ntil c hoje tão 
pobre associação, o por i-.so, espera-se 
uma casa cheia » 

Aeri-
us se-

C a s a B r a n c a 

>S:ío correspondente, cm data 

I m p o r t o c ie I n d u s t r i a » « 

P r o i i ^ ò e s * « A ( ó a o l i m d o 

m e / , p a g a - s e , s e i n m u l t a e 

D o m a b a t i m u u t « » d o 2 0 0 I % 

a s e f f i u i « l a p r e s l n ç n o d e s l e 

I m p o s t o , r o f e r o n t o a o f t ü i ae 

d e n(>{|o<!Îo, l i a b r l e a s , o f f i -

t l n a s e p r o í i s s ò e « e i n o r a l . 

Prefeitura 
Devolveu-se á Camara, devidamente 

Íformada, a petição de Souza Mello & 
sobre imposto. 

—Soliciííia-se do dr.secretario da Agri-
tritara a remoção para o novo aliaha-
fiento l&s guias do combnstor de gaz da 
jMa ioa das roas Conde de Sarzedas e 
Poâtta 

—A directoria de Obra« Municipaes 
foi au irisada a diepender até á quan-
tia de 1 com a coustrucção de 
«assc<.-> e de BTU muro de arrimo na la 
«•ira du fregnezia da Fenba de França, 
• Uê&Wm* ram a corstra:ç5o 4e pai 
êr im em rccor da matriz da ineoma fre 
pKZia 

—D - rmiijaram-se oi scfniate« paga 

a £ Rea^ icU Gail'urrmiM da 
trri^atíio • cyi mira gera fto 

• j. m* V*IsBí«riea ám Patria, 
»litimo ; 
m a » eenhora, pria irrijaçJo 

*Srm ém macnóam ém «tevefe 
í ira cate • 4a avenida tíri-

l.Mz Aatanio. tm 

Do 
de 24 

€por intermedio da Casa Christiano, 
desta praça, foi cnconimendado ã Casa 
Sucena, do Rio um bcllisuinio estan-
darte, que serl offerecido pelo povo ao 
grupo escolar. 

São dignos do elogios 03 prestantes 
cavalheiros capitão Julio Osiaa do Sillos 
e tenente Francisco Luiz de Mello, que 
muito se esforçaram para o feliz exito 
da subscripçSo. Com a presença dos srs. 
secretario do Interior c dr. Rubião Jú-
nior, serã inaugurado o grupo 110 dia 7 
dc setembro, havendo nessa occasiào 
grandes festas proraovid; 
e pelo povo. 

A requisição da Secretaria da 
•dtura, o Thcsouro vai pagar 

tilintes quantias : 
—da .i7õ3»000, a 1'irmino Lopes -ia 

Silva, jielos serviços do pcnaagens 110 rio 
Paranapancma, no períudo <'e I o de 
abril a 30 de junho ultimo ; 

—do 315S70Ü. a João Salvador, por 
serviços de aguas e ex£ot:-.s, executados 
11a cadeia da Belém do Descalvado ; 

—do 21)08000, a Luiz. Simplício dc Fa-
ria, pelos serviços ue paisagens cm balsa 
1.0 tio Parabybuua, em ubril e maio 
uitimos ; 

—de lSOJff.dOÜ, a Feli.-ióno Josi 
raes, pela 'onservação da estrada de 
Itupetininga u Sarapuhy, de abril a ju-
nho últimos : 

—de t)998'J96, â Camara Municipal de 
Sorocaba, pela conservação da estrada 
daquella cidade a Filar : 

—uo 1:0003000. ú Comj ai l.ia Sul Pau-
lista de Navegação, por unia viagem rea-
lisadu em junho ultimo, com u fu-u va-
por «Isabel» entro Ignapc e Xiririca ; 

—de «SOOIjíOíX), a Jop.; Antonio 'tos San-
tos, por iorneciinento de passagens a 
immigrantas vindos ri" vapor «Athlanti-
qtie», o recolhidos ã Hospedaria de Im-
migrantes. em r.iai<» ultimo; 

—de 150íji673, ã Companhia do (iaz 
de S. Paulo, pela illuniinaçào do jardim 
interno do palaeio do goveras, tin jnnho. 

THE ATROS ETC. 

crime de morte ; 
Campos, jior crime dc defloramento^ 
Thomaz Borges da Silva, por c.riiiie de 
tentativa do morto; Joaquim Manoel da 
Cruz, por crime du morto; José da Sil-
va Loureiro, por crime dc estelüonato. 

F ó r u m 
Realisa-so hoje, ao meio-dia, n audion* 

cia do dr. Augusto Meirelles Reis, juiz 
du l* vara criminal, dos feitos du Fa-
zenda o casamentos : 

—Nos autos dc acção ordinária que 
João Monteiro do Carvalho movo contra 
MaLlarazzo & C . , o juiz ne^.u o uggra-
vo interposto por estes, mandando extra 
liir carta testtinunhavel, bu qui/.essem. 

— L'ealÍ8ou-se hontem a praça doa Lciu 
penho.ados u Ignacio Lourenço do i,'u 
u::«rgo o outros, na execução que lhes 
inove Joaquim Antunes dos Santos. 

—Alguns advogados reuuiratu-ae lion-
le Mo-j tem no ediiicio do Foram, para piotei-
1. -t- l u I . l 0ntra os uctos do violência dc qr.e 

foi victima o advogado dr. <in:ne:i No* 
gueira, uo exercício do sua proii.-s&o em 
Atibaia. Resolveu so fazer uma represen-
tação uo pruinotor publico daquella co» 
murcu, afim de punir os culpados. 

—•Nos autos de embargou de terreiros 
oppostos por Luiz Ferreira J u n i o u i r o s , 
uu execução que Messias Fr :r, :o d» Abreu 
e outro movem a Evaristo lísteves Ocs 
Santo;;, o juiz da 2tt vara cível profe-
riu sentença julgando provado * os em-
bargos de terceiros, condumuan lo J:> UV:» 
quentes nas custas. 

—Pelo juiz da 2* vara eommercial, foi 
julgada u faliencia da Miguel Bianchi, 
negociante desta praça, estabelecido no 
largo da Sc, sendo nomeado syndico 
Otto Schloembach. 

t K r T E R l O S l 

M o X I I I 

m o , 57 
O (fenpral Jo«í M.irin Marinho J» 811-

vo, coramunHunte do 4" diilrli'to mlllUr, 

commaniltril a divisão do »«rcl to quo 

formiiri no diã 29 do corrente, por oc-

c.ihíIo da» noleniiea i icqulaa por alma 

do I.elo X i n . 

A' aolennidaiin couiporoccrBo oj sr» 

pr««!dcntea da Republica, ministro» do 

Eatado, roprMiMitontei do corpo diplo-

mático, nuclofidudca civil e mil itar» o 

diversa» commlssür» dna ulta» rorpora-

Qùo.'i du paix e do varias associares. 

Envo l a de t i r o 

RIO, 97 

N'o l oncurso de tiro a revólver, lioje 

reallaado, conbo o 1° premio io 'J" to-

uoutc da armada Candido Murl ». 

f u r t o de j o j a » 

RIO. 27 

Os ganiiio.i penetraram liojo nos apo-

sentos occupados pela actriz Maria Regi-

na, lia pcnsùo Rnsaelt, e dalil fartaram 

jolas no valor iipproiimadr. de quinte 

contos do réia. 

I n c ê n d i o 

RIO, 27 

Devido á expIosAo em uma pipa de 

aguardente, manifestou-se lioje ú noite 

inceuilio no botequim da praça Municipal, 

n. 0, do propricdaUo doa sra. Sai.to» 

& O. 

Dada i. explosão, o foĵ o communicou-

so a umas peçaa da roupa quo «o acha-

vam próximo da pipa, propaganrfo-se ra-

pidamente. 

(•iraram feridos dous ralzeiroB do bo-

tequim e parto do prédio foi destruído 

po!n charamas. não ubaiaote u presteza 

com que compareceu o corpo deljoniboi-

roa. 

Lo f r, X I I I 

RIO. 27 

Ror telejíramraftB aqui recebi-los. sabe-

so que foram muito concorridas u» exé-

quias celebrada! hoje por alma 'lo I.eío 

AlIII, nas cathedra-s de Porto Alegre, 

Bello Horizonte o Victoria. 

O dl*. I r i n e u M a c h a d o 

RIO. 27 

Continúa o jul^amuato do dr. Urinou 

Macliado o dos demais implicados ro» 

Hcontecinientos de 1H do fevereiro, quan-

do foi assassinado Manoel Friso. 

Forçai* exped i c i oná r i a s 

RIO URANDE, 27 

A bordo do puqueto Forro Alegre, 
vieram muitos offuiaes daa forris em 

operações no Estado do Matto-Orcaso, 

atacados do diversas cofermidados gra-

ves. 

Corone l So t e ro de DIenrzea 

RIO ORAXDE, 27 . 

Embarcou para o Klo na Janeiro, a 

bordo do vapor Porto Alegre, o coro-

nel Sotero do Menozes, commandante do 

<io lo J batalhão do infatituria Uo Exer-

c;to. 

O coronel Menezes é portador de uma 

extensa representado que o coronel Mill-

ier de Campo» dirige ao marechal mi-

nistro da (Juerra, contra os actos do ge-

neral Sampaio, commandante do G" dis-

tricto militar. 

Consta que a viagem do relerido of-

ficiai ao Rio de Janeiro foi motivada 

por se achar elle desgostoso com a nd-

miuistraeüo do commandante do dütri-

do . 

B X T H H I O n 

lado; o 1* batalUo, as snardaa 
dela « Policia è dons «Fií. í .m part 

da Ca-

tuaml ; lo ; o S", a "fa»rdk do Hoil)it»l • 
duas ordenança* para a secretaria do 
commaudo geral, 

Os demala corpo» darlo o serviço do 
coilutne. 

Amanuense de dia, sargento Homem. 
1'ullúrine, 8". 

DEPOSITO DE C Í E B 

O movimento do serviço de eRes, no de-
posito da Prole, tora dos Anima,'», lia rua 
do t)a70nietro, lòl-A, foi hontem o se 
gulnte: 

Cie» «pprehendldo», 18, sanifleados, 9; 
matrleulado, 1; esperados, IH 

Hoje, a» {> hora» da manhlt, ha-
verÃ naquelle deposito leilílo de c3cs de 
raça. 

LOTERIAS 
Resumo gemi dos prémios da loteria 

da capital federal, extralihta hontem r 

17600 18i00O#000 
41'3 MWXlO 

23452 BtifiiJOOO 

rnEMios de 2ihiS 

9J17 11.>20 23323 20277 50111 27050 

rusmo» di: 100» 

5308 C952 8SC1 IHW3 17050 211.158 

ritEMios m SOS 

02i 3103 .1892 ' 307 8383 I W I I I78S84 

22927 24020 27-JJ l 

ArFllOXIMAÇilRS 

17590 o 17001 —I0"S 
41)2 a KM— ^l1» 

r r zES i 

17591 o 17000— 30« 
491 a 600— toa 

Todos os números terminados em 00 
tira 8$, o cm U, 2$. 

Teiegramma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Auttmea do Abriu, que vudeti 
o li. 17800, premiado com 15 loi.tns. 
— JLJ.. »-

M o r v a d o i . <lo ou l f ú 

JUVDIAÍIY. 27 
líecebidaa, lioje, 33.G39; para Santos, 

28.420; para S. laulo, 0.213. 

SANTOS, 27 
lvutradas hoje, 37.373 sa vás. 
Dosde o diu I o , 700.003. 
Media, 28.154. 
Dcsdo 1" do julho. 780.003. 
Veadas hoje, 14.Ú00 eaccaa. 
Slocii bojo, »OH. 170. 
Base eorrfnte, 3ÍOOO. 
Mercado, ealiuo. 
As puasu.;eus liojo foruiu de 41.550 

saccas; uesdo 1" do inez, 739.802; a pau-
ta a vigorar durante a semana 6 do 370 
rCIr 

Foram hoje baMeadas com destino a 
Santos: 

Eni .luudlahy 32.128; em S. Paulo e 
•Soiocabana, 4 373: cm Campo '.impo. 
.'>10; 1,0 Kra», 1.177; uo Par}, 3 OòU—To-
tal, 41.550. 

Korain embarcadas em 25, 18.K50; dea-
do 5'ja 030; despachada» lioje, 47 284; 
.sabidas d-b-ki u tji. 1"), paru a Europa, 
291.487; para E . Ur.idos, 207.908; p.ira 
Buenos Aires, 450: caboiegem, 47í' 

Ern egual duta du atino pusaado ; foi 
douiingo. 

RIO, 27 

Entradas, 27 .090; embarques. 21 4 46 ; 
vendi,», 5.000; »Eock, 507.209; preço ,ty-; 
po 7), Ú890Ü; íuertado, cainio. 

l * r » « a » «. x l r n a i j e i i -as 

COXFBOSTO DA» ailERTURA.» 

l ' o I y t l i c a u i a - C u i i c - c r t u 

Pennte de um publico tào numeroso 
quanto enthu.-dasta. reappuroceu liontcui 
no Folglheuma a formosa btilurina hea-
panliola Guerrerlto. 

I'.ilniaa, muitas palmas, flores em pro 
fusão, eis o que foi o cspeuluculo d' 
hontem. 

O enorme »accesso da graciosa artista 
foi partilhado pela nào menos graciosa 
Wtildy, cançnnctista frauceza, quo hon-
tem rcappareceu no Folr/tltetimn, depois 
uo iittia prolongada ausência. 

Il"j'', luncrii, variada, ein que toma 
parte toda a f/oiijje. 

-cria O b r n 
.» c ilÊfími-, K4 á , 

m ».V » e m a mfcstiuufi« par 

A pedido de vários professores de mu 
, .o..a, os notáveis artistas Bauer, Casals 

peia i amara . e ^[fjr,.i,-a Sã resolveram permanecer 
em S. Panlo mais oito oius, desistindo 

A freqnencia de alumnos dogr.ipo tom da sua viagem a Bueuo» Aires, 
regulado na média do 30u, achando-so lua- J Assim teremos o prazer do ouvir mais 
triculadoR 450. Mima vez os dislinctos r i r t nos i , em um 

—l)e regresso de seu passeio . S Si- • concerto que se realisará brevemente no 
mão, onde foi em visita a sua t '.'mo f,: jhtirh. 
miiia. já se acha entro nós o r,r Oscar j Oepnis desse concerto, que está sendo 
de Mello, do corpo docente do grupo ea-
coíar. 

Diversos amigos foram dar-lhe as bóus 
viudas. 

— Completou hontem 28 ar.nos de pre-
ciosa exietencia o sr. capitão Joào de 
Oliveira Lima, official do registro civil 
deste diatrieto. 

—Já regressou de B. Paulo o sr. dr. 
Eduardo Pirajó, que juntamente com o 
sen auxiliar capitão João de SHIos. con-
tinuam a fazer visitas domiciliarias, como 
encarregados da hygiene desta cidade. 

—Aeha-se residir. !o entre dó» o sr An-
nibal Pompeia, empresário da iüuminaeio 
pnblica. 

—Têm estado nesta cidade os srs. Au-
gusto de Paola Uma e Joio de Paula 
Lima, importantes fazendeiro» cm Villa 
Costina. e os drs. Iovino de Sillos e José 
Beneuú to dos Santos, advogados em Sio 
José do Rio Parda. 

A negocios rommerciaea da Casa Ckrit-
tiam. da qnal 4 representante, seguiu 
para Villa Coetma, S. José e Mo- óea, o 
ar Vicente Vidar de SiUoe • 

S i e . A n t o n i o d u C a v l i o c l r a 

Do eerreapaadeate, em data de 23 : 
«Fel nomeado loteria a mente pêra a 

promotoria puWica desta comarca o sr 
dr. Ter1sli.il. Delphiiii 

—A noticia, aqui divulgada, de qne fel 
rMUaa dc nma agfreesfro, na vizinha ej. 
dade da Atibaia, « sr dr. Games Na-
{Jüíiri, foi reeeWíla com d t p gnHo gê-
r«l, em Yl*ã é^prite adrogaáo contar 

organiaado com todo o capricho c que 
«er;i a preços rcdn/Jdcs, os distinetos 
artistas partirão direetamente para a 
Europa. 

MOVIMENTO* JUDICIÁRIO 
T r i ó t i n n l «1» . l i i s t i o a 

• CAMARA CRIMINA f, 

«ES»iO OUDIKABIA KM 27 DC j r i ItO 
DK 1903 

j Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. I.iiU Araujo. 

Passagem fie fitt 

O dr. C . Canto paiMou ao dr. Almeida 
e Silva os aggravos 3191 de Bebedouro c 
3550 da capital. 

O dr. Almeida a Silva ao dr. Brito 
Disto», as criaM 2702 dc Campos No-
vos do Paranapaupma, 270o de Brotas e 
2772 de S. Carlos do Pinhal, e os aggra-
vos 3538 da capital e 3557 de S. Carlos 
do Pinhal. 

O dr. Brita Bastas ao dr. Mslfceiros, 
as eritas 2744 e 2703 da ,apitai e o 
sggrare 8557 de S. Carlos da Pinhal 

O dr. Malheiros ao dr. Caai.os Pe-
reira, o aggravo 3õ.',l da capital, a car-
ta testemnnhavel í t t i de iguape, e a cri-
me £709 da Bebcdaoro 

O dr. Campos Pereira as dr. Cunha 
Caate, a aggraTa 350O da capital. 

D e s p o r t o » 

A assoclnçllo atlilctica iun lada por 
alguns uluiiiitos do Oyiimasio do S ben-
to elegeu a seguiute direoturia: Curvai 
Borba, presidente; Jayuie Franco, secre-
tario ; \ leenty de Paula Aivar-.nga, the-
soureiro, o Benedieto Franco, fiscal. 

A associação propõo-so a desenvolver 
o jogo do Joot-üaH e outros, tendo ado-
ptado para o seu uniforme as cores bran-
ca e vermelha. 

VIDA ESCOLAR 
— M M — — • M — B — 

Foi dispensada d. Rosa Candida He-
Lello do cargo de substituta tJo auxiliar 
do grupo escolar do Itatiba. 

—Vüo ser suspensa aa aulas do grupo 
escolar de Parahybunn, em virtuTe do 
grassar alll a epidemia da coqneluaije. 

—Obteve 30 dias de licença a profes-
sora do grupo escolar de Bella Yiata, d. 
Maria RamoB Piedade. 

~ 0 re^uerimniito do João Alves Hueno, 
porteiro do grupo eacolar de Itatiba, pe-
dindo augmeuto de venciuientos, /oi in-
ücferidu. 

—Foram justificadas as faltas dadas 
por d. Thereza Christina de Assis, pro-
fessora do grupo escolar de Jacareüj*. 

1 ' e r c o r r c » « « ! i n f i n s S o r o -

c a ! > ; » n a o Y t u u i i a o r u » s H o 

v i a j u n í o I t u H Ü n I t a t t i s i a , 

â S S O G Í Ê O O E S 
Mtmu i i i ixTmNAf ioxal n. r,\ mn.. 

ha rcxBA—No dia 21 do eorreste. re-
uniu-se u aoseubica g-ral desta soeiod..--
de, para eleição da uo.e din.ctaru, sen-
do eleitos rs srs : Hspbaet ttuffolo. pre-
sidente: Kreole Cilentn, vice-presidente; 
liuiliieruie lieffiuite. theaonreiro; Onido; 
Ra vais, l.eilo \'iclairio Crbaisi, Pedre Si-' 
neglii, Alfredo Oiierardi, Krnasto Santa 
Croce e Joio Janelta, conselheiros. I 

—l)ia 8 de agosto, baile aoeial. 

« O C I E M D A R O B T O O M Z A B K * E R I T R . « T £ 

va*ro »A «iAMA—Oia 30, is 7 Iioraa tl» 
noile, sess3o dc dlrettoria. 

etSIKO IJTrEXABIO FEITIÇO DS JV-
i.ho—Dfa BI, «s 9 horas ds ;ieit», i c 
séde saciai, utaemblca geral estraordhia4 
ria. para se resolver aobre a mudança 

do n„mc da sociedade e da eleiçXo da 
coniraissio da Revista. 

fabrica de rolhas do cor-

Inoendio 

MADRID, 27 

Incendiou-se i 

tiça deOerona. 

Os prejuízos attingem a 1.000.300 de 

pesetas. 

listão sem trabalho, em coi.seTJcncia do 

ministro, 100 operários. 

Greve 

MADRID, 27 

lia receios de que fuçuin grèce os em-

presados das ferro-vias de Andaluzia. 

Chile Pen i 

SANTIAGO, 27 

O Diário I,'lastrado inusLra-so contra-

rio „ reciprocidade de tarifas com o Peni, 

sobre assucar, porquanto isto viru sobre-

i arregar de direitos os produetos chilenos. 

Festo iiphtosa 

PUNTA ARENAS, 27 

Apparcccraui cusos do peste aphtosa 

ua creaç5o do gado desta Republica. 

V a p o r « P a t a g ô n i a . 

PUNTA ARENAS, 27 

Entrou o vapor Patagônia, trazendo 

avurias nas caldeiras. 

Pol i t ica do Urujfuay 

MONTEVIDEO, 27 

Auguiantum os boatos sobre unia pró-

xima revolução, apesar das declarações 

que fizeram os chefes politicos do que 

manterão a ordem. 

Os chefes do partido nacioualisu ICm 

prompto o manifesto a publicar, no qual 

relatam o trabalho que tiveram junto ús 

auctoridadcB para chegarem u um accór-

do que '.ousultasse o interesse geral do 

paiz. 

Carlos Barbosa 

MONTEVIDEO, 27 

Regressou do Rio Orande do 8ul o sr 

Carlos Barbosa, que conferenciará boja 

com o presidente do I rugmy e com o re-

presentante do governo brasileiro. 

I X F O B M A Ç Õ K S 

O TEMPO 

Uo (ita 

CotuçOes para 
Havre 
Humburgo.. 
Londres. 
Nova-York. 

setembro: 
. . SO'-. 
. . 24a/. 

24]0 
inalterado 

Antfrier 

Cotaçòes pura março : 
Havre. 311)2 
llumburgo 20 !(4 
Londres 20 

Ao meio-dia: 
Havrn—iualterudo 
Hamburgo—Ins Iterado 

a lj4 mais baixo. 

30 1|4 
24 b|4 
24[G 
Iiiultcruilo 

ai 1(2 20 
20 

Inalterado 
inalterado 

llAVUE, 27 

O mercado de café abriu lioje inalte-
rado da abertura anterior, cotaiido-ae «0 
1|4 trancos paru setemuro. 

A cotaçio para março foi 31 1)2 frau-
coH, inalterado da aberrnra anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apreser.tava-.se 
inalterado. 

Sabbado fechou a 30 1]4 fran.-os para 
sctci ro e 31 1[2 francos para março. 

H \Mnouoo, 27 

O mercado de cafó abriu hoje inalte-
ratio da abertura anterior, cjta:ido-se 21 
3[4 pfunnige para setcin".ro. 

A cotaçilo [»ara março foi 20 l|l preu-
nige, alta do I j l du pfcjnig da abertu-
ra anterior. 

Ao meio-dia, o mercado aprcseuluva-so 
inalterado a 1(4 mais baixo. 

Sabbado fectioii a 2-1 .;j4 pfenuigo pa-
ra seteiabro e 20 pfeimigs para março. 

I.ON11RES, 27 

O mercado de café abriu hoje inalte-
rado da abertura anterior, cutaudo-se 21[0 
pura setembro. 

A cotaçUo para março foi 20 shilIiDgs, 
inalterada da abertura .'.nterior. 

KOVA-ÍOI1K, 27 

O mercado de café abriu liojo inulte-
rado. 

Fechou sabbado luaiterudo. 

M e r c a d o » <lu n a m l i i o 

t o N ri ri r s , 27 

M o r o n t l o <li> n e n n r o M 

ESTIVAS E ORRKAKS 

rnrços li» a ta i ABb 

Arroa Cacpltn» (novo) I7É00C 
. (velho) l l f r t 

. Nacional lu.f até IWJtK 

. Japlo llasslm tOéOOj 

. . 1* 23(<ÔOt 

. > nacional lfifutK 
Alpista nacional fflOC 
AltaTa • i l l í 
Arame farpado 11#isk: 
Assucar redondo 2I8WK 

mascavo 14»ll!lf 
Aleite Riiierieano i;ü)»000 
Puro salad l.lOJOOf 
Prime «iimnrr Vcllon 12480.S1 
Ancite Pernambuco IIMOUO 

• Híllano — 
Berlolll 74SOOO 

Fciitouru Jâcople 708000 
Attilio Hsnédetll TffOOO 
Bacalháu i.C It O) 439000 

(II) dSfWHl 
(T) 411000 

(laspe 37S00O 
Cebollas 1H$IKKI 

do Llsbíla 21810» 
Ranha americana <78Mi(> 

llarril P T (leorge 2780WI 
. Monroe 27í.'.;li 

Vegetal itífOÍ«' 
Ranha barril Rio (Irande 2Õ8H0» 
Phosphoros marea Olho ItBéOOO 

. Mignonette. 6"S"0i> 

. Garibaldi... .lfiéO(a) 
Bicho -1i,IHKio 
Lello d.'jfiOO 

. Olorla dMMX) 
. • Paulistas . . 4óS»(iO 

. S. Dumont 4fi8000 
• ^ > Bananura.. (õMiO 

Alllança . . . 4õ8H0(i 
Aurore . . . 40«0<i0 

. Silos 4I»Í>0!! 
Maíarazzo.. 44»i)00 

Farinha do moinho Maíarazzo. 

Claudia 10Í70D 
Lili 128100 
Tosca 108800 
Ma 
Olga S»KHJ 
I.Id la 128100 

. Rio do Janeiro Klonr 
Mills: 

Nacional Il8 ,nni 
• Hrasilcira HV> Oil 
. daArgentina—lianco-

lari IO««:)') 
Farinha marca (Cl Pessa:. 1 '.to • 

. ( B B ) . 11188011 
OsrihaIJi. . 108100 até IHS..1 
(D) Ulannolll lOjtíOi) 

Farinha 'liunuclli: 
Tirudeoti» 128000 
Marcon! in®*}!) 
Condor Pcasan 108800 

Kerozene 108000 
Saraluhas portugner.aa 288000 
Uueijo parniejSo 38000 

• romano 38300 
Veil»» do sebo 128500 

. do Rio 11$ e lOSíiOü 
. Apollo l t » W 

Papel cm fardo» 3118000 
S.ibüu Carvalho 48*100 

S. Paulo SI» até IWKl 
27 pedaços . . . . . . . :»8ô00 
Familiar 27 poda ; is 18100 
Pelotas HO pedaços . . . 128.100 

Mandioca peneirada 1U0 litros. 78 >00 
Batatas M lilros RSOOO 
Fernet Branca 43í» it)ii 

Brioschi 4>ia0iM> 
fio Vecchi 4-?.HH) 

Cognac Jules Robin f,7íi*ii) 
Delauiuy :.88"0-l 

Marsslii Florio '-S8-JOO 
Vinho Chianll 218000 

Uiiinato . 428«!'i 
Amaro Montenegro 3» •n» 

. Folsina Rain.izzotti. . . . 4.'^)»! 
Vermouth Martiunz/i ' J 1 1 1 

I landa 2-^100 
Vinhos italinnos 'quar.olas) 

• (de talho) ÍOO^KIO 
» toscano IfiiV-rsKl 
» I'iijKeppo Contlutto. . . . Iii':?niii 
. Cutell»b»ta . 1558000 

Sal grosso kilo 8100 
. especial Fratelll Jovane . . 81«''» 
. . parame/a llarbieri 8'7u 

Ccnreja pretu (luiones, marca 
• Uato-, caixa HISOii'i 

liKiirAno 2ü IIE -MAM,0 
(Pi t (tin tie tareie) , 

•«• I k 
f", l l r Itanios, I sueeo urros, a Z e r r w 
per, UOlow • C I.ettrelro, t aalxaMS 
ovos, I oltlt.galllnlioB, a Manoel Verratofe 

Manifesto do vapor nacional <Ajr»Mf4% 
entrada lioui. m 1 

« C K , I« (nrilns locldos slgodlo, a B»> 
_ . . . - —~—r- s QartU 

Drutoa.a 
PC8B, J 
. l tbauM 
oi, I t d l 
J , I I d. 

litt Cnln * t . (>) I e. ebsriltos, s QanM 
Nogueira A C. I.lveians, r, c. rborutoa, 1 
Zarrcnner, lllllow A- 0. IlltO, P(?8D, j 
oalxa ite cbari.tot, a V. Droltliauj 
AR, Itl sarros oscos, i ordem. 
90 deelmos vlnlio, li ordem. LO, 
agua mineral, a Lucas Oraea, JB , 86 to< 
lumes friieta», s .Icâo lilspo, OI , M 
volumes de fr.irlns, n Oonçslvas a Ip 
inflo. HMO, 9 fnrito. ile papel, a Ra* 
dnlplin M. ílulmarilps. TM, 9 bnrrls fw 
nio, li c cigarros, s Marques Sa C. LFT. 
II c. fumo, a T.tilz Frsnç» Tavares. AFO, I 
fardo fumo, 2 e. dito, a F. Cunlia, SP, I 
c. arinarlnbo, 11 Ullns .1 Allys. (M) H 
volumes ainoslrii ', ( tti) 1 volume nmosi 
trs. N. I oHdelrs itinoslra, Mil, 2 costas 
de couro, n Maneei Itilielro. SPR, 2 o 
drogas, a Francisco Eng. CHn. (RS) I 
t'. liraRiiM)*, 10 elinpss de ferro, 8 fo 
lides raiilf-, o Rfliplra^dofl Hun.on 4 O, 
VO, 211 e. Irliler Wi !Sw s Vlelor Cordet, 
,1M, I c. droras, :l rn•[,!roupas, I o. os 
í<\ II .I"1-! Issrlins, A(!.I e.oennmentos, 1 
líodolpho >1. Cnin' iiae.i. Cot.reiro, 1 C. 
(vpo- a l urlliles lli rcrrn. S1'M, I e. cu-
;ml8- ÍÍ ordem. Lettrolro, I cncspiidc 
chspens, a Julio Ocrt.vels. Mil, 2 e* frii-
e..i,.., a I.iiis fiilvn. PP'', 1 e. 
Pereiro £ C, Bini, 1 au 'er, u , 
dautc 1 r I - líbiemiolo . 1 : r, 
tliros diversos, n linrdft do 
«•DS, !'.: v,domes «llv, : 

I oeljo I r . 
I iluman-

e.,. 4 e. ac-
tif, duro, . 

• ..mpuuliia 
linens de Sun1' f. AM, :.». voltiincs fru-
eta.1,, o .V 'hinii M in :i :<. tti', au diion dito, 

Bernardino M Pato. 

Manifesto il,. \ a]",r 
ont.ado em .0 de Jull 

f,(', 0 ssr, (. -. feijão, 
tos eomuiii. I'DF, 1 

Sua« pl'o' 
Amai-al. 

Eietou it t O a r c l n . , 
. ite 1!'|13 

lltos cnf(t, 3 di-
lls,'to mellado, I 

2 dl.as dltas, a A dell 

Dann», entrado om 2 

lj-TCalliau, (llCRr), ill 
r,m)M"iii i.lem.llH'nC 
7ÛD idem Idem, à t,i 

Patnelio ini:l,i7. • 
do julho rio II103. 

(CIIC) .112 fino I. 
Ideio Idom.fTCRC, 
no Idem Idem. T, 
dom. 

Í V Í K I I H m i t r l l i n t o s 

Sereiço Jo •I ommereio• 
n.tiiiA, 27 

Saiiiu honlom, com destino ao.i portoi 

do Rio de Janeiro e Santos, 0 vapor 1 

lein.lo Dorkam 
Kio, 27 

F.u! radas: 
V..por iiJ ional flarnbg, procedente d 

Aracaju; 
Vapor ingle/, /net, pro ciente de ti.as 

goiv; 
Vapor italiano Tinea ili GaHiera, pro 

eedeni» de Buenoe-Airw. 
Sabidas: 
Vapor bfllga Canora, para \ora-York 
Vapor italii.no Dneu ili lialhera, para 

Oenov». 
SANTOS, 21 

Entradas . 

Vapor Italiano Í). Hi OitUera, proeo-
dente do tiuenoa Aires, 4 dim, 1 irga em 
transito, consignado a Selimidt & Trost ; 

vapor nacional Alexandria, procedente 
de Desterro e escalas, 7 dia», vários gé-
neros, consignado a Rodülpho Ouinia-. "S 

vapor Inglez Drjrcn, procedente do Rio 
do Janeiro, IS horas, em listro, ec.i si 
gnado a F . Hampshire & C. , 

vapor nacional Garcia, procedente ' i 
Rio de Janeiro, 4 dias, vários generx. 
consignado a Santos í(c C. ; 

vnpnr nacional Aymori, procedente '.o 
llio do Janeiro, 22 horas, vários generi s, 
consignado a F. do Suiza Dantas; 

patacho inglez Damn, procedente de 
Pospebriac, 53 dias, , arga bacalhai, eon-
signddo á ordem ; 

vapor alleniüo S. Faalo, procedente d. 
Haiulurgi. 30d i i s , • arga vários ?••,-
IOI. coisignado n F Jnlmstoi. ít 1 

vapor aliem lo Bellama, pro edenti-d< 
N ,va-Yorkf 3d ..ias. \ rl^s gen 1',,, ^ n 
signa lo u Theodor Willi. C. 

barca Inglez» ÍU anl, .;.<>. procedente 
de Rosario do Santa Fé, Id di:. ", eai _-a 
...rios géneros, consignado a or 

Sabida. : 
vapor nacional Gifi-ea para o o 

Taxa 
cr LCFCOUtOS 

Inpla-

Hoje, 28, 4s 3.40 da 

madrugada, & p o r t a 
do nosso eacriptorio, 
o thermoznatro mar-
cava 13 ' acima da aa-
ro, como a s v l u l ado . 

— _ 
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— 
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FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 

swt«DA»E de medicina T. fancEr.iA, E' superior de dia a ca pi t io Qalrloo-
—Dia 1 »gosta, » . 7 hor«e da aoit.:, o corpo de eavaHarla dar» a n officiai 
aeatf o oréinnria, na edifieia da PoWcli-1 para • Maate da dia e far ça para aeon, 
»»c»- , pa ah ar près» »a e » (sarda do Pa-

^ÉfclftfitH i itfii ^."ifM. I » • iff u 11 í^é^^kMm 

Pnneo rfo 
lerrn . 

Ilnnco ds França 
liHiieo da Alloma-

nfcs 
Mor. ado de Lou-
clrec S mc^es. 

Merrsdo do Ps-
rie, S mc-ea . . 

Ue rindo de liec-
llín. 3 mezes 

lamino 
Bol-ro Paris . 

. Brntellos. 

. Novs-Vor* 

. Oeuova. 

. Llsbda 
Cher/ntx 

Feris sobro In Ih: 
Pari. sobio Ile5. 

penha 
Pariu Fobre Uor-
lin. 
„ t í t u l o s 
bras i lç i ros 

Apólices 
Onro I67J 11 n ./. 

ltWJ 4 •/. 
1WS 6'/. 

Fundias; r, •/.. 
• •/• OéBle de Jli-

nas • . . . 
Premio de curo 
Be enos-Aire.. . 

Cambio sobre 
Lciidi e» 

LueuoH-Aiiva. . 

DO DIA ANTcmon 

•1 V . 

0 • / . A V . 

A V . « •/. 

C|9 a 2 7[1G 2 C|3 a 2 T|I3 

2 1/2 1 . 2 1(2 '1. 

3 'I. 3 'I. 

25.14 1|2 
25.; 7 1,2 
4.811 

25.11 
«a 

25.11 l j j 
Î5.17 112 
4.H1I 1[S 
55.14 

42 

100 IDO 

S05.50 3Í.5.U0 

1?3 IjtC 123 CllO 

79 1,3 
7tí 1|'Z 
»1 l it 
100 TRI 

79 
7 il 1|2 
91 1|2 
M* : . 

M 1(2 S3 111 

127 .CO 127.30 

4» 1(4 48 1(4 

Assncar, kllo rs. — rs.8800 
Arroz Jap&o, alquelru.... n'8noo 

» Carolina • ! :'$im> 
. Iguapo . 1^81)1111 

Alhos, cenlo •-8000 
Batatas 5 0 litros '.18O110 

. doces, 0 0 litros .. 38óni) 
Lombo, leilo ISS'iO 
Leitão, 11111 78i)dii 
Milho, 00 litros lv( «IO 
Ovos, dazia 
Palniiios, dúzia 

8700 Ovos, dazia 
Palniiios, dúzia 383011 
Polvilho, 00 litros 1 riSUOu 12801 ai 
Qotijt, um 2 SÕ'U 
Toucinho salgado, arroba. 1118O00 
Bacalhau, hilo vu 0 
Banlia cu. raina, hilo • 8000 
Cebolas, cento 3üWÜ 
Carés, 5 0 litros 38õi)0 
Carne secco, arroba l.'8'KIO 
Cerne do porco, líilo 
Crrne de carreiro, hilo... 

1SÔOO Cerne do porco, líilo 
Crrne de carreiro, hilo... 183.10 
Carne verde, líilo 8-;oo 
Farinha 1I0 mandioca, 50Li.. 7j'iH)0 
Farinha de milho, 00 litros 78000 
Feijão, 5 l ) litros 78000 
Oalllnliu,' uma 18300 
Pato, 11111 28 li ni 
Perú, um IDS')i JO 
Frango, u n i . . . ' . . . . 18500 
Carnu de porco, ualgada. l S J j O 

»10, 27 
eambio abria a 12 d. , 
' 1 [32 c couipradorea a 

O tnereado de 
com letraa a 1 
12 3|32 

A's 10 horas e 15 minutos, baixoo o 
bancarlo a I I 31(32, rom letras a 12 d 
a ceiupradores a 12 1|32. 

Pouco depois de meio-die, voltou a ser 
posta em vigor a taxa bancaria da aber-
rara, que se manteve inalterada até ao 
fechamento. 

Depois das 2 horas começaram a offe-
recer letras a 121(1G e até á ultima 
hora aind» havia papel no mercado a 
e»sa taxa, mas sem compradores 

santos, 27 
Daade a abertura até ao fechamento 

do nosso mercado cambial, vigorou aos 
bancos • taxa de 1 2 d , hsvenlo letrss 
de caM offeredda. a 18 1|32 s compra-
doras a 1* l|M ' 

O mercada fecliaa pxiai/sada. 

Coiilliinação do manifost'* do -,u' e al-
lemüo -3. Poulo>, onti.xlo o,7. £7. 

i-ie Autuarpiu: 
(ML), : ,-. Obras d,- I iiJo, 10 volumes, 

a Maednnald Ilros A- ('. WVYI.HA N, 17 vo-
lumes barras ,1o fc-rro, lí barras 1.' f.-r-
ro, o Lldgerwood A; C. AT'.', J e. vi.'rt, , 
1. A. Trominol Ai Iliversos, i e, q iln-
quilliuriaH, 4 barricas loiiçn, :i 03. vidroi, 
a L. Gruinbach. l .Mr, , . li iln, ATC, 
25 Idem idem, a Armijo Tnvaros it- 1'. 
SSC, 30 cs. loito, a Souza Santos .Ir C. 
ALO, Ifiu cs, leito, a Augusto I.ouba oú 
C. NC, 60 es. loile, n Nossaeb A- O X 
verde, ninar, barras ferro, á onlótii 
KIIF, 1 ütieco fios, 1 c. nprar-dhos, PH, 
1 barrica eolla, a Knbn Prires. (II, .0 
caixas vidros, ií es. tollias do vidros, a 
Lion & C. Soalira, lí.'0 rs. vidros, a Sen 
bra Jc C. DRS 1 e. ferragens, 1 e. ar 
mas, a 1). Itoquo d» Silva. JFC, I o. te 
eidos, a ,1. Ifacli i- C. IJCFTAc, to es 
telhas d» vidro, 28S es. vidros psra v í 
drnvas, 1 en,xaa polius, n A. Trommel 
i : C. AW, lí ealxas vinho, 11 Otto 
Schloemliaob KJC, 4 enixas lin.o, S, 
-1» barrlaaa uiaieato, é ordem. VOF. l o 
escovas do lluías a V. Génova & Filho. 

Do Lisboa i 
8CC, 100 cs. cebolas, a Souza Cornei 

e C. MHF, 10(5 barris vinho, IOjIO, bar-
ris vinho, 1 r. cerveja do vinho, a M 
Ferreira de Silva. MltF, lj.> barris aguai-
donte, ü l i j barris vinagre, '2il(l barris 
vinho, o .Manoel Rodrigues Figuolroilo 
MBO, 100 es. cebolas, a Martins Borges o 
C. ÍJA, r.0 cs, cebolas, a Bon.o ,ío Souza 
o C. M.IO, 11K) es. eebolss, n rierablo Lei-
to e O. ICM, r,liá barris vinho, a b,-n;o 
do Souza o C. SCC. 0'I15 barri, vinho, a 
Souza Carneiro e ('. Cf,, 1 parolo valor 
1:0008 a i Iluneo Alloinflo. I.l^a Vinícola, 
óOjr, larriB \ .alio, 2 jdpas vialio o JoaiS 
Eoaros. A Lr , ro cs. conservas, 20 es 
aroil» a Aiignslo L»;.ba e C. LO, 101) 1 
batatas, 11 Lueaa Graça. SS, 2«0 cn. bata 
las, a Souza Santos e C. LKT, 21)0 es ha-
tuias, ir, cs. cebolas, a Luiz Franua * Ta. 
Tares, L, 920 es. batatas, 15 cs. fructa. 
verdos, n Augusto Lenha e C. SMC. 2ni) 
ea. b a t . l i , 1 0 es. cebolas, a Santos Mar. 
tine o C. Martins, 200 cs. balatas, :in ea. 
eo bolai, a Lourenço Martins o C. MI., 3o 
cs. e..bulas, 100 es. batatas, a ordem. BHC 
250 es. bn.ntas, a Bento do Souza o C'. 
FPco, 500 es. batata», a .loeé rngli.1 Oar 
bonc a eorap. APe, 'zno es. batatas Uu) 
caixui eebeifas, a A. Pinto e eomp.' AC, 
100 es. cebolas, a Andreotti e eomp. 

Manifesto iin vapor naelonal «Alexan-
dria-, eutrado em 26 do corrente, de 
Desterro. 

CL. 10 es. pregos, a .'»iniranliia Lu 
ptoa. OB, a es. eoaros, . Victor Prel-
• liai.pt * C. 

Knoommeoila: 
?.ettrelro, I e.lxote, a Amerfee dos 

8a ato«. 
» e I.ajshy : 
MOC, 35 rafxss msntimentoa. 18 ealxas 

banba, MO. 17 es. menlimeet«., VBTRP, 
7 w . aifln.imrnlos, n Vielor Ilrrltim npt 
* C. BP, 1 e. fsz.nda, a B Pinheiro. 
Hm, JZG tabei.s pinho, s Victor Brei-
Ihsopt t C. 

De Psrsea^nl : 
. A„p '„ l i2 amar. i jboa^ . Prado, Chaves 
* C. CP, 12* atuar, .-abos vassmiraa, r,o 
praBdiites pinho, a I . Wetto * V. sai 
MO praaebu« léoh», a VUtor Itreitkaupt 

De Ignape: 
AP, 3« saeeoa eafd, a Jo io Proeocio 

M ? » Ç . MAS, « ' . . e c o . srrei, i J 
Í T I í J S 0 t Í T r t ™ O. » Irkna lde 
1. M. O.rela. Forte., 1M 1..-. 

Janeiro 
vap ir 

Goiibva 
vap..r 

de Jau• 
vapor 

Alci^re. 

italiano Va, ca (li ' 

nacional Ale.xaii li 

ill n o. 

•'ar 1 o Kio 

nacional Agmor»', para Torto 

O paquete 
para o Rio. 

il til I A, 

Magellan s 

HOXTKVMV.O. "I 

O paquete fraucez Fui iigití S 'Kiii i i 
Santos. 

VAPORES BSPBUADOS 1: 1 SAMOS 

Mirselha, .1 quitaine 
Pordôvs, Magellan 
Buenos An i, Fortiif/ai 
Ilambiirgo, Puniu . . 
lietlo.a, /.'e 1'tnbcrl 

Fm .:,;oi!>: 

Buenos Ai'es, Orion .. 
Southampton, Anloniua 
Southampton, Danube 
Buenos Aires, Espagne .. 
ilBuiburgo, ltahia 
líio do Janeiro, vapor uu< ioual Gar-

cia 
Bremen, IYil lcnberit 
Hamburgo, Argentina 
Hamburgo, Cordoba 
Bremen, llallr 
Nova-Yorlí, vapor inglez Ttinn'/ ou 
Rio de Janeiro, vapor nacional '»or-

ei« 

SeLCiiibro: 

Bremen, Don» 
líio de Janeiro, Garcia 
Nove-Yorl:, fígron 
Rio lie Janeiro, Garcia 

VAl'OUES A 9 AU lit IlU SANT oá 

Hanilurgo, Pctropoii* 
Bremen, tlehlelberg 
Nova-Yorlt, Dgron 

Km agosto : 

Barcelona, Espagne 4 
Hamburgo, .V, Paulo õ 
Hamburgo, Print Os!,ar 12 
Rio de Janeiro, v. n Garcia 12 
Novo-Vork, v. iug. ]'• anitsau 20 
Rio de Janeiro, vapor nacional Gar-

cia 20 

Em setembro : 

Bremen, I/alle 'J 

VArOUE» I.SI'i:itADOS no mo 

(ienova e escalas Ré Umberto 2-1 
Londres e csealas. Strabo i s 
Rio da Prata, Portugal 'Jt 
Portos do Norte. Pernambuco 20 
Rio da Prata, Orellana 'j'J 
Antuérpia o escalas, chnueer 31 
Liverpool e escalas, Tlic.ijiis . . . . . ;vl 
Santos, Heidelberg 31! 
Santos, Pelropolij . . . 30 
l i mu e o osculas, òtrfauia 31 

Em Agosto: 

Hamburgo e escalas. Rahia 2 
Rio da Pr.ita, ihigdulrua 3 

VAl'OUES A SA 111 K UO 1110 

Bordéus o eaealts. Portuga! í ; i 
Liverpool e escalas, Orellmiiu.. 
Bremen e escalas, Heidelberg • 

Em agosto : 

Hamburgo e esealss. Petropolís . . . . 
Nova- Vork e escalas. Dttron 
(Ienova e Nápoles, Orione 
Southampton e escalas. Magdaleaa. 
Génova o escalas, Ré t'mbcrlo 

l i c n i l i n i e n l o i * I í h p i i c b 

SAMOS, 27 

A Recebedoria rende« hoje: 

Exportnçdo 112;359#õ88 
Impostos 2:21180*0 
Estampilhas 20082iX> 

2 S 

30 
31 

Alfandega: 
Papel 
Ouro 
Verba 
Consume 
I.icençaa. 
Estampilha* 

Total Il5:03ot78o 

10.1^308200 

83:1078103 
n m o o 
32(18 II si 

1:2428000 

Tala! 130:7'lt8088 

Valea-«Naro 
SANTOS, 27 

Taus adoptadsa hoje peloa bane» 
desta praça, para valea-onro, na Alfaa 
dam : 

London Bank l í Í7|32 
Elver Plate 1 1 7 * 
Hriti.h Baak u 7|H 
Braalliaaiacka Bank U 18*18 
Ceasaercio e ladnalris. . . . I l M 

« 

4 

> ' 

ii 

)r 

A 
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A g a m n r i f o A < f f l f k l t « N 

"ym 

is ijrto ho|« 

h-ce l l f iWI« do lie 

L l i J i i Wil l i , he C 
»0IPM.II Ofipn « c 

»Ion A Ç 
•er re twr , líiMo.. & ( ; . . . 
à . Tfonlmol .1 C 

5y. >'. Mu. i.auglilln . . 

M T } ™ : : : : 
BcUffll'lt tc Trost 
C t r l IlollwiK & 0 

ä« r j , k C 

k U k RoMnhnin 
W . I)oan„ & 0 

rltclto & C 
. F l ich i r » C 
enfy Woltjit 

F . P , Carliouo C 
Prado, Cita v u & f . 

H/KTOt, 27 

p n i i r a m flrel-

I l i f t : 

D l r t n o i 

10:0 

> ! t « 4 l _ 
» m W « 
7 i « i f J . l 2 
7toM*M00 
4!«f l*KHl 

J ü newa 

l.iiT'JtJTÖO 
1:«72»7.i0 

H'KfcTOT 
H5.'.»8ia 
741 WOO 

U:472*)0O 

lmnnfto 
Oi'WOO 
71 -»000 

0 * Aí t JWFM PCTTaDO—flftnloa ms-

com r«ptciilldu(Jo—mnie»tl«H (|„ ro. 
t do» f u lmO í í . HmldetiOla, l i n d» 

W « , IWV Tciejilionr, Sä. 

B » . CASU'08 ftEAURA, mtillco « ope. 

o, rua S. Bent?, ö l , »O' 
nul l t« , : do i á» 3 du t i rd» . 

ft 

brado 

RoMoicto, 

Al l oi.dê u chiuiados a qu.i'qu r h o n 

i M j g i i C ' B d e S * B P A U L f t — T e r ç a - f e i r a . 2 1 fa i u l h . » J M 

F e r i d a a a n t i g a s 

rader—Çonii ltorlo, rua f). Htr.td. GI,V>-

Conuiltiia : rt* t i« :) du l aM« . 

rim (lar/lo de llainitliili i a 7.1 , . 
i,.,„„,i„ '.'. . I. . I iiMaiHM*, «irr»<l«ccr <lo iatioM d» " Ima 

A o p e v o d o A v a r é o a c e 

a m i g c B d o c h o r a d o c o r o n e l A n a -

c l e t o P i r e o 

Oa abaixo ataignadoa, viuva, f l ihM, 
I i i i i i ía , 'loa, nonludoa, aobrinlioa o pri-
IMOS do fiiiAdo tori.ncl Anacle'0 Dia« 
Hapti tU Pir i» , vi'ni, por rato, panlufa-

T a r i f a s 

liAlJTUK, 27 
A Commlaslo de Tarifou, rrunlda 10b 

a pnaidentia do ar Inspector da Allan-
duL'i, cm fcsailo d? linj», deu pare':rr 
sonrÂ aá m-jíiiíiiIis i|in stôcs : 

N. .187—Jf-i m . St.jlU St C , podln lo 
clftislricaçiío 

Decisão : Uarbante d« linho nflo i*spp-
ciflcadii, taxa I8200 do i i r t ig i .117 du 
Tarifa 

rj . 818--J. 1'nnlo da M Torrt , Deu-
ptcliou oni I* cotllereucia obra» nüo 
KliaiiKcadaa. de ' lofrmlm ad rafrrrni 
WJ " i . . Dei lcSo: Mercadoria omissa m l 
valorem t i ) do arligo 1«, (j ti'' das 
Prellroiiiari s. 

N. M 9 . Pirola & MacdiiorUtt1 . ra-
diado classif icado. Decisão s Uouro.i j,re-
parado! e Inverntzados, du boi ou do Ca-
vallo, erQt.cadi, denominado da Hussla 
taxa Gt. do artigo 21. 

N . ÍI9-ÍI90. Oostavo (Ionizo, pedindo cia»-
(iricaijüo. D é d a l o : I.cm;os de «eda bar-
dados <)rf ralorrm iíO "i„, do artigo 370. 

N . 3'JI. A 1'iorita iv ( ) . , Sauno cm 
pó, acm perfume, taxa ICO rcia, do arti-
go Gí . Di-íiaRo : rorfuioaria, taxa M, do 
artigo 101. 

N. Xfí. Frateiii Martinelli &. C. pe-
dindo classificai-lo. Decisão : Sais cifcr-
reaucntM, taxa 8»2<Xi, do artigo 2i>0. 

N. 80,1. Llon .Si C. despacharam pela 
QOta 24 1)71 auif-ato Je potasaa. taxa (jO 
.-ít», do art igo .'108. Decl j l lo : Bem dei-

1'Aclindo. 

N. . ' » ( . 1*4> Cnrraresi despachou pe-
ia nota 24.Hi»t, bc:ii'lua alcoólicas: rhum 
o cognac Decisão: l.icor couuninn, taxa 
lÇiXXI, !íj ur! i^> I:10. 

N. 805. D. l'ii.beiro, pedindo claaalfi-
(;üo. Decisão : A incri -uioria da amostra 
n . 1, como pennua cin rama para enfei-
tes, laxa 10.V, do arl ígo IH e n 2, co-
mo obras de psasamaperla, taxa de SÇ, 
do arl i^o o81 da tarua . 

B O L S A 

TIl\SSA''ÇrtF8 ItnAMSADAS DONTSU 

200 letras do R C . Real, 8 ató ao 
di4 O de acrsí ' i a 

ÍOO Idòlli idem idem a !i3.y 
.'10 ácçócs do li de Puulo opera-

çSo do dia J."i a 
10 arijfles du C. Pnnüsla para o 1 dia) 

a 
100 letras d " P.anco Crodilo Real 8 

'a ilO dias a 5 i S 
100 idem ideai (»UOdias) jperac lo do dia 

2.1 a r.fis 
UtfJ idem idem idem » 538 

A' HORA o m a . u , 

.10 letr»* 4o li. C R.-nl 8"', . a Õ-JÍSOO 

•In idem idem id i ...'>.Vhi 

200 idem idem idem a ,1-í 

T T I . T I K A S O T C T Í T I T A S 

Fi Nroa rrnr. inos Vpo i. Com£. 
Apólices do 1 »lado . 

ii(,ra(» i s 5 *,i 
!1. empréstimo.. . . 
r..° i nprcs i im» 
I."tras da C. de 

d " emieailo) 
Idem idem (da 2" ei.; s.a.v 
Idem Idem. ile S Car-

lo» da 3* sírie . . . . 
I.etras-la C.do Cnni|>:<: 11 7VS 
l .drns tia C.'. de (;ap;va . 1003 

ACÇÕES DE RAXCOS 

'jio.s 
90S 
9!.$ 

M:IO <<05.100 

:ti •j 

90.S 

8.-..Ï 
11 í 

2103 

19.1> 

— 220.S 

i-iO» •••.••} 

— ino.s 
— i " S 
— M S 

Commercio n industria . 
lavradores 
Credito l irai . a i t . hyp . 
idem com 20 " a . . 
K. Paulo 

UniSo de 8 Paulo . . . . 
Comm. Italiano I nominal 
Idem, i k in, ao I or! . :l 

Af Ç Õ E a Di ! COMPANHIAS 

Ardarcties 

E . de F. de Ai ara jtura. 
Irtdnstria! de y. Pan ' i . 

SH í r . r . í í í a 
l ia ' . Hardy 
I.npton 
Mediai:: I 
Korte de S . Pau lo . . 
Mogjntia 
Idem, idem, par,, o i " dia.. 
Idem,idol.:.30iii s á va'H. 

do vendedor 
Idem, f| 40«;, . 
Idem, et40 para • 1 ilia 

l'aulista 
i iem, idem a 30 di.-s 
Idem, idem c 130 ,a di-

nlniro; — — 

S ta f i ko f f — — 
'J'cleplionlia 1HI5 90S» 
Vuiüo Sportiva^um li:jnid. i — 

LKTIiAri HYP0T I IECAU IA3 

H. Credito Real du 0 '!, . 40.5 40$ 

Idem d< R a 30 dias . . 47-5 l ! :s 

Idem 8 »;» 635 62$ 
Idem d.' » » ; , a 30 dias . . S3$5..0.V;.$iVi0 
Bâ t ro Liuiào de 8. Paulo . . ,10-ü 
Weill, i Inn, da 1" M'rle — 

DKBKNTCRKá 
Companhia União Soroca-

baija ( I * série) — — 
Bragaetína — 201^ 

A s - o c i a ' . î S » < ' o m m e r u l a l 

E.M j A N ros 

As eoRimunicaç.les iiontem rerrtbi'las c 

aflixadas nr. sal:lo da Prai^a do Commer-

cio, iuram as seguinte 1 : 

23.'.S 

1 ^S 
11.»5 
211'.« 
24ii5 

. 5 

102$ 
1' i » 
2 12â 
i -5 

12 lis. 
12 d. 
U I (1.3 

4 lia. 
12 d. 
12 3;32 

, 3ÍCOO 
38fi0ü 

Papel bancário 
Papel particular 

Papel bancario 

Papel parti.:: 1!..i-

CAI 1: 

12 lis —Proi ura 
4 l is .—Calmo 

ASSOCIAÇVO COMMEBCIAI. 

Fstii ronio inspector do mez do juilio 
j «r. i) W . Mit bcll 

CAMAI'A SlSUlCAr. 

A Ca 1 ara Syn tical dos Correi ire» af-

fixou hontcBi 1 ceguiatea tabel laj : 

00 tiias S vista 

I c nd rm 12 d. I tTpf 
Paris "95 AOtl 
Hamburgo . . . . !H1 092 
Halin. . . . . . Wll 
2'ortucsl 375 
Kr.vn-Vorlr 4188 
fcol t r n t b 201500 

I"XII r mos : 
Contra banqnoirop, 12 d 
Contra s rnfxn matriz, 12 d. 

A V I S O S E S P E C M E S 

M e c i i o o t i 

PR . J . AI .VKS DE I , IMA—da fnivsr-
sldrdc de Paris, . irariíüio da Bofwfiees-
ria Portnguex.1 e d» Hanta Casa.—Espe-
cialidade : moirstia* da Mnfmr.t*, d u 
*iaa iiiirarht» e porto. --Resíd. : rua 
Frisad' i r * T H a s . : » \. Consull, : rua 8 . 
Berto, cr, A ias » d» S). Teicp., 301. 

Cl:. A i i RI ANO m BARROS, c t r n f c * 
H i t m A—t '.i.Miltnrio: m d» Commereto, 

da 1 t f J . f:»sidencí« : roa Ypirang». 
îe;«ii.. .n<, 1'22. 

PR . ftT l : i;OZ MATTO8O — Citai««. 
Mdir *>: ceiítimeuf it» trtanta*. *«-
jfeftãii : t. i .u9«»f» 4 » Trtanpho. 41 T<-
Rèor.e. r i.snítori.1. rua d« S. Hm-
», 61. -i .1 -te :..'io-d:a á 1 hora 

lá iar 

f O U ^ r r i M f CREAM«,AS — I V 
Hsstriro V •», especialista, eon prati-

I dos p ipses hospitaes da Irso^», 
alia. A.:«:r .1. .'.i-manli» « M a t a m 

i. r iu Maria T h e r m 

i rrsuitorJo: m a 9 . R a t Q , 
i TiWI Í. .:- . V.-*: d« 12 ú» 3» 

DI?. PETTENCOtmT JíODRIOÜKfl ~ 
{.(•ruaHorto, rnâ 15 Novoinbro, U:í— 
Corjulíâ.i, das 12 2 da tarde. KuhúJcü. 
(in, lua da Libcrdad«.*, 07. 

r>R. FKAPMO DO ANfARAl.—lia Fa-
coJdBdG do Modlclna de r a i i s . CUnioa 
tnrülrn, com rHjiccio'iîci^àe ~ Sjiphiíii c 
molrttiau da pelle. Coimuîtorio: rua de 
ß. ßenlo, 45, dfl 1 lia 8 hóras. ltrnl-
dencia : rua D. VcridiaiiH, 67. Tclcpùo 
i r, 260 

DR. VIF IA TO BRAInDAO -Clinic»» nm-
dico-cirúrgica e «•appria.'mentA nwksLi*» 
tc» iijum* pcJHic-nrituirim, pelle r *rj-
ikilit. Consulta* da 1 15, rua 

Vista. 41. Fcaidencla, larn'j da 
de. 00 Tclephonfi u. 10u. 

du H 
Libfrdt-

Ä ' X ' K a n . j j i A LXXJ 

ANTONIO Momjaiu), ox-prof«*«-

Kor «Ih tëHcola M a s n a g o n i , f io 

P a r i n . M u a «io.s G u y a n a z o s , 11. 04. 

A c l v o g a d o a 

O Î>I{. AMADOR !)A CUNHA m'K.VO 
T^i:» ri«u fflrriptorli) de advocacia ú 

rb" ir» f'on'mcrcîo, n. 43, das 12 lia 
b da tard«? 

ADV( ' \D08—Antonio Ribeiro do» 
fai.tcs, i.óti \am d« Almeida, Oabru»! Ri-
üuiro Uca baiitos. Usiar Moreira, niu.la-
rnm «eu raii iptorio da rua de ti. lic-uto, 
n. 2G A, para a mesma rua. n. 07. 

DR. JOfcE' TOKRKH I)K O U V R I R A -
ar>vr(jADi» — Incumbe-so de serviço» na 
rapilit! e r.o interior, mu primeira * so-
gimda inatancîa. Eacçip.—îaa do S. lien-
lo, n. 1ST. Rcbld.—rua de Ö. Joào.fi. 13J. 

^ P i r a o i o a b a 

O A D V O O A n O Antonio Pinto do A 
I*'crra/. r o aol iu iador Juvfr»*l Aranha 

üo in«-î;j m" to : >do* OH tinrvi^os inbe* 
rentes a ana proli-são. 

O u x x i l B t a n 

KMILIO SCIi MilJT — IViîti.Hta russo-
brasileiro, '.'yr.sn'tas. 'hs 7 i ionu da ma-
II li Ã «is 5 da tarde. If m* v > t o r i a , 1D. 

A. HRAIn'DAO, t iruigião d mlista — 
Avenida H a n ^ i Pestana, 131. em frente 
ao (Jrnpo Karolnr. Oa trabailios «íxt-enta-
doh »cite cunsnltorio s;rílo ^aranlidot 
por vários aviio< n por pregos «em corn-
petrneia 

COAí HsMAíN — Dentista — Rua Mrei-
ta, u. 0. 

DENTISTA -- O <irnrjíiâo «lontista A. 
Cnsteüo fn.í r,nr.!(jut'r trabaüio dos mais 
a^erfci^naUoa u moderno«? da mia ^td-
íiskIO, por i rriga muitisairno ra/.0:\vcis. 
/.f(ciin j'atjamento em prestações, /ire-
tiaiiicnte coutractadas. — Gabinete e ro-
idcr(i/i. rna Direita, n. ' j o l i . 

I .tM innnmerj» p « n i c amiais r raridotas 

! jJcsl.i cidade do outras do Lstado m 
I i'Uiiiotr.:dour« s servi«,os f/rpsta«l0H t*o 

c^poutfluü.inifciitc ao nosso idolatrado 
| chefe, «juarnio urmi«juil<»do pur m i o as 
j saa-iiua. 

j As pal.uras «lo consr»l«v o-i nnxillos 
i pessoan o espiritua«.» oa triste 
; cia por<|U' fiaxfir.iMOfi, cheípirani ao pon-
1 to .]<> ^' »rifrnr o chorado mort«> n eu» 
I « u». «no-i do roiiHolo, iuit.i(jaiido-nos a 

Com pji.tvr.t-, é iwposflivtl dar-
j nina uma id» a da gratidão de «jue chtu-
I cu 4 |K' iMj'.ios; promettsinos, poréni f ao-

I ítmuioKíita, que btvemos de jruftrdar 
«'jïipé fî em nosst's « oraçò^s taes temona-

• ti -ar«}-* th pesar o auii/ade. 

A noa Diaa do Amaral Piro». Antonio 
| Prrcs íi<. .V.iara!, i>rw Sn to Pires d ? At. 
j ra». Ktis* Pires do \inarai, M a r u Pi-
! r^H do Amaral, floaoria l'ivca do \n»a 
I r u l , Joflo l>iaa Neiaa, Alberto Arcbau* 
! «ia Cruz, Martiahu Dias líaptis-

II ta Pires, Joaq-rm ( us.odio d<; Moüo Pi-
res, .Víiiria Joaquina, Roberto Dia« P»ap-
tieîa, Kdnu.'ii'.'o Tr< k !I, Maria Pias Hap-
f i i ta i/Oih*!, .loi«» Leonel ÍVrreira. P«:r-
firv-> Dias Baptista. Isidoro f»i.:s l ^ i 'i^-
ta. K.rn'-stiua ÍJian Baptista, /.efvrinu Dias 
Hftptlsta, K.Ua I ias líapUsta, IVdro Lo-
m«» Mri/ '!la Pnir<» i i-s IJiptista, -Io ,«• 

j Leonel i-Vrreira. Bonifarío Dias Rapt Sita. 
; i>cest«> Dies Baptistü. Oeorio Dias Biii-
J tista, Jos«'- Pirrs Carneiro Melio, Jnsé P 
' da Costa Piln-iro, Justina i'ircs líibf.iro. 
! Maricota Plrwi «!#• Andrade. <«t:sta\ > Pi-
| «PS de Andrade, Fran«:isco I ires «1«í M"'-
I lo, Pedro Pires d.' Mello, Alr.ira Pir< s do 

Mello, Armando I ir^s. î.ïabel Pires, ' "r-
' los Pire*, Assiimprâo Pires. Horácio I>ím< 
: Baptista, .loaé Diaa Baptista Sobrinho, 

Caetano Dias Raptista. Joaquim l>in* 
Baptista Prestes Joaquim l i rm i no do 
Castro, Elvira .Ioa«5 Iüíís iiintis'.a Pres-
t i s , Raphaël Dias Raptista Prratra Kl-
vira Pires do Mello, .Sinhorinha rires. 
Antónia Autrusta Pires, Rencdiuta Pires 
«lo Amaral Xeias, (íustavo Sampaio, Joào 
Dias Raptista, Jos«- Iffnacio Dias Raptis-
ta. Kdmundo Dias Haptiita, Minorvlna 
Dias «lo Cnatro. L v e r i o Pias Raptista. 
José Lcm»: Rri/ol!a* Os-ar Leme Hr /cilla, 
José M. da Almeida, Joa-j Dias Neias, 
Maria r^ias «ie Almeida, Florêncio r i res 
do Aimeida Mello, Annibal Carneiro. Octá-
vio Carneiro, Celso Leite Ribeiro. Ma 
r ia tulia Carneiro I.olte, I/rnaelo Dias de 
Arrufa , Furiro Dias Baptista, Rita Dias 
Baptista de Arruda. Osorio Di ta Raptis-
ta Sobrinho, Joào I ias Kobri:»ho, Napo-
lt'flo Dias Ayres. Alfredo Dias Baptista, 
Juvenal Dias í ía lvao. Anacleto Pires de 
Almeida Mello. Anna Prestes «Je Castro. 
Joaquina Pr^sfes dn Castro. Oertra l ' s 

j Prestes de C/Híro, Zoraida Dias de Mat 
los, Leonidoe de Mattos. Vitalina Dias 
La m e e i r a . N«ut a Dias Martins, Ar.'or.io 

) Monteiro. 

' Avac , 2'2 de julho de 1903 

P a i e m z i n h o 

H o n o r i n a t i e F i g i i p i r p d t ) 

Dr. Vovnria-io de 
Augusto d': Sou/.a 
«spcíj.i, Kiiiilia Ro 
do. Maria 

Fi^ueiredi 
Martjii s 

sa de Fig 
rolina de S ou 7 a 

, dr. j 
; sua I 
i"ire- ; 
Mar- I 

uu'.'R, Julio de Fijiiieiredo, Jovina R«.sa 
•le Fipu'-ircdo o d-inais parontes ansen-
tea;, aiiuia acabruniijoos pcla irrc.si-itivel 
dftr. apradeccm a todos OH amigus e af-
ffcli,oaiioi* «jue acompanliaram o.i rc«ios 
mortaes de sua liolatrada, inolvida\el e 
in:Iito.<a rsposa, iiilta. nora. soiirinha o 
tuiiiiiida H o u o r i i . a dp T i ^ u o i r e d o . e 
ro^am-!i:« s d-. novo, b-m asnim ins mail 
pessoas do suus umiiades, o canloso 
obsctjnio do assi'.tirem :i rr.issa que, por 
alma «la sempre pranteada finada, man* 
dam eelcbrar, tcr;,a-feira, 28 do corren-
te, is 8 e nifjia da manlitt, na e^rrja do 
•S.igrado Co invito de Jems. .Mais uma 
vez. e aiitTipadnmcnte, a: confcssain rc-
eoaheeidf" uquellcs «|ue compareccrrm A 
esse acto do ver«ladoira r e l i c i o . 3—3 

F.i.tJo. padre«o, r.inda não Cfir,sej?nii»t 
a di-Miins.iu tios auirtori'îades «jmc n *. > t 

î'.f i -oa .as, por n.îo «juerereir, r"c".l>" 
orden.» .uns para prender o irmùo. daa 
ili.j.s ipie tf-rs »'ni teu pod^r. S«'jas mais 
nioraî, «al is faças «s leus in.itii.ctos bes-
t iacs rr.a»i nu » f^rsi^as as viutimas, do 
oiiiratio î ponlio a ccpjk de f ' ira. 

O i i ; j , animal, toma sentido ! ! ! 

I ahn<i do Monte Pre'.o 

C a : 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A S S U M P Ç Ã O rt; 'J , oat.afceloci-
í los ildH+n. c ic iado con» caHa. de com-
Mfísi^rs DF. ! ' A F f̂  F MA's «.FNKÏÏOS HO 

•ai;., \ '-na d a Conco i ç f t o , n . 83. 
c o m m u n i c a m á e p.oh o ena 
i ^egpusso j q u o a * do ^ . ^oa to j)ro-
; i n i o f a t u r o n r r n d ^ m a s u a c a s a 

p a v a a si«».ado de S a t i t o s . m a So i i-
" • A n t o n i o , n . 3 . 

S . P a r J o , 27 cio i n l h o de 1 0 0 3 . 
3 - 1 

S e c ç ã o 1 Í - V 3 T O 

Ivá I ) i n 

Sen'i encontrado cm s 
P(!votfa"ÍJ, à travessa di 
dia ás t horas da tardo 

C u e l l o 

s í? ? i « ii riptorio de 
da S*-, 12, d«i ineio-

30-11 

a r i a a a s 

Anna Ca parira, estando com seu fi-
liiu enfermo iia mais de um anuo, 
balda d«; recurs«;« para soceorrel-o eiu 
t i o I :»a e penosa enfermidade, implora 
a carida I« dos rorarfíes bem formados 
Qual i f ier espórtula para nato fiin po-i« 
se:- entr« gat ne.sta redacção ou ua rua 
Öpinta . n 15. 2* rasa. 2 — 1 

U m a r e s p o s t a 

O Estado de S. fanh, de hoje, af-

firma que ao conhecimei to do i-xino. sr. 

dr . secretario do Ir.t-rior «'negou que 

vario* profcrtorru i.'rsln eopual tt 1ni 

feito lernmliis <lc nuas cadeiras me-

diante remuneração pi cu n iar ia c qne 

exr.., tendo conhtcimento exacto de 

que casfi facto se dera com uma pro-

fessora de f/rii/io escolar data capital, 

intimara a professora a pedir de-

fssiío. 

A ultima professora figurai.t • em per-

muta e demissio do cadtira ú u n a filha 

minha. Careço, por isso, de aí firmar, 

menor rcceio «lo contestação pro 

vada : — l", que minha filha mio deu, 

nem recebeu rcmum.-raçào do ordem e 

natureza alguma p«;!a permuta que fez 

de sua cadeira ; 2*\ que jáinais recebeu j Mora 

intimação, ou outra qualquer imposição . 

do extno. sr. dr . secretario do Interior, j 

ou do qualquer outra anetoridade, para 

pedir demissão. 

Pau o. 27 de julho de 1003. 

J . E nn M a j m o SOARES 

o-l 

A t t e n ç à o 

Participo aos meus amigos e f rep i 
Zf.s e ao commercio, que reabri o nwu 
negocio do Éwcnos e molhador á rurt da 
Liberdade, n. 137, onde mo acho á nls 
posição de todos «jne qneiram me hon-
rar com sua titifiar.ça. 

S . Pauio, l'7 de julho de Î903 

A s* t o x i o V A Z PORTO 

P é r o l a s , p o r q u e ? 

T o i í o s s n h c t i i q u o o et l iP i- r 

r p t n f t i i o p o r e x w l l p n c i a ( l o n t r a 

o s d e s m a i o s , a s p u l p i t a ç o t i s , u s 

atar jHCS d o n e r v o s ; o q u e u n u 

l h o r i n a n o i í a d o a b s o r v e r e s t e 

r e m é d i o í . í o v o l a t i l ú t o m a r Pé-

r o l a s d c E l h e r <lo C l e r t a n . M a s 

s a b e m p o r q u e o d r . C í o r t H n d6 i t 

o n o m e d a P é r o l a s » á u c a p s u l a s 

q u o e l le i n v e n t o u ? F,' p o r q u e ci-

l a s t ê m o p . spee to t ã o be l l o e t ã o 

b r i l h a n t e , q u e p a r e c e m , n a v e r -

d a d e , p e r o l a 3 v e r d a d e i r a 

C o m e l f t i t o . b a s í a t o m a r d u a s 

n q u a t r o P é r o l a s d e K i l i e r <le 

C l e r t a n p a r a d i s s i p a r i n s t a r . t a 

n e a m e n t e o s d e s m a i o s , a s s y n -

c o p e s e v e r t i g e n s , p o r m a i s as-

s u s t a d o r a s q u e s e j a m . F . l l as cal-

m a m r a p i d a m e n t e os a t a q u e s u e 

n e r v o s , a s e a i m b r a s d e e s t o r n a-

d o e a s c ó l i c a s d o f i g a d o . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e d i -

c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o an-

p r o v a r o p r o c e s s o i l » p r e p a r a ç ã o 

( t es te m e d i c a m e n t o , o q u o 3 d e 

s u b i d o v a l o r p a r a r c e o n i m e n r t s l - o 

à c . i n i i i ! i i ;a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -

m a c i e s . 

P . 8 . l ' a r a e v i t a r t o d a c o n f u -

s ã o , h a j a c u i d a d o e m o x i g l i 1 

q u e o e n v o l t i c r o t e n h a o o n -

c l o r o í j o d o L a b o r a t o r i o 

.1 faison /,. 

1'arii 

l í o r p l i s a -

Frère, 10, rue Jacob, 

lira-se usin ' l i o M. 
3 0 - 1 8 . . 

5 c e r t e s g r a n d e s i C c m p a n l i l a M o g j ' a n a 

Aa ni^DÍr.o i íar lo, filbo do sr. m:ij'>r 
FratlcUco t'arralb'i. rrsidpnlp it n u Mi ,n, 
n. 4, Snmpaío ; ao dr . S. Le i te ; ao s i . 
Alviro Baptista, rua Voluntários .la l'a-
tria, n. i l 7 ; RO ut . Antonio i ' . Souza; 

d. Anna Hantos, Ypiranga, n . S ; ao 
i l i w l C u t a Azevedo, Ajuda, n 1 j ; 

ao sr. Joué Rodriguei Valente; a d . 
Amanda Cliapu/.. ladeira da Capella, n. 
7, Piüdade , ao nr. I ! . Campos, jjrai;» 
da Iod«pendencU, n . lio, Recife; finam 
pagas datant« a «emana passada 5 sor-
te» (çraiiden da loteria Kipemn;« , no »«-
lor de i7:0M*S')00 

(Da Gairta de Xoticias, do Bio. 21— 

7—903.) 

S x - m o n s o n h o r a a 

O F.ilrtd» d' 8. Paul», do do cor-
reiitr, a ima Je «ua» ntrlai, traz o so-
guinte : 

Todos 04 sacerdotes quo t<*m honres 
de camareiros snretus e de capelUe» do 
,-taa H u t l d i le. cora a morte do Tapa, 
perderam o tratamento de monsenhor e 
todaa aa i«as r 'gali .n ; e só recuperarão 

Une do «ovo 1'apa r:omegnirein a con-
firTO to da fin sntigs titnlo. O « i -
mo, farim, « • » «contee» aos protnnota-
rto» apMtolkns i'"tar participm-
tinrn « «o» prelado« daineatito«, »orqna 
«Ao t italien». 3 — ' 

S o c i a d a d a d « M e d i c i n a • 

C i r o r g i a 

geiaão ar dinar:«, dia I * de «gosta, 

«srfa « liara» da costume. 

V secretario 

-t Da . DlLtUfNO Cisrr»* 

«i lia l"1 de agnstn 

abertas ao Irnf- zo 
Faço publico qu 

proxlm't futiiro s:rão 
tie passag'-ip's, mercadoria» o serviço 
t. I..f.raplii< i lis estações Guará e Ituve-
rav." ii'js I i' 'ictros ÍIH e 112 do ramal 
de Santa iiita du Paraíso. 

Campinas, s." do julho de 1M3. 

J.isi; PrKBlIlA |Í£!10L-:.AS 
|i) j fasp-etor geral 

d e S ã : B a í l c o d o C r e d i t o H a a l 

Paulo 
I l l R M i O DE TUJXÍPEUEXCIA-S 

l : i am snsp- i.saíi as transferencias de 
acenes desta ßnoco. desde 25 do corren-
te,* inclusiv«, até ao dia em qua se rea-
lisar a «ssefit.léa geral e i t r jord i rar ia , 
convocada para t * da agosto proximo 
futuro. 

S . P in i» , C3da ju lho do 1903. 

FIRUIA.VO M. PIKTO 
3 — 3 , . . Director-gerente 

E h : u m i t i a a l f l — r a r a radical, tomando 

a Elixir Sf. Morato. 30—13.. 

i i i l c r B í i i l a d o d a s s e n h o r a s . 

' Recc nmwníí«iiiM o «ao do prodigio-
so p i m r a d o mcffvlftdo* Am 
d r * Boúr f to pars prevenir t a elil-
vier u p e r o s » d e r « (fae produzem 
m enormidade* ia» mnhotta ; af-
Ihares s2o m earui opertda» por 
t i o po'lerooo « c d î amen t o . vf l l 

e n todaa p i t a r — f r p o o i l r wm 
OARIa BEIRÃO. 103, rua Conaelheiro M 
Alfredo. 103—Pará. Ca« »®* 

A o m u l h o r o o 

A «ra. Murin Amália, syfrrcndo inál lo 
tempo íln flore« brenra». §i-m adiar alií-
vio com div«r«i/e <râtamentoí. curou-«« 
ri-Hcalmento com a» piluUs Ja Tnyuyt 
M Morato. 1 J J 

—UtftrtvJca dã Concui^ílo, dc Campi 
naa, tiimà atíl^s^.fi de lou'ara, pela fal-
ta de meo*lBua';fto wiapai.íâo), o jrov-
lio.jo do pcrroitft «aúde, por umr alburn 
tempo nu piJuU* «le Tayuvii M. Morato, 
propa^ail;» por O Carlos* 

—Ly i i a Martine de Oliveira, de Tleté, 
«ofrría il«» »lea^rranjo« no ventre, apuilndu 
uma dureza como uuta bola, quo ntudev» 
do loj(ar, o toniMid«» las p.:nlns de Toyn-
>,i M. Morate, mirou o voltou o ftppiflp 
"to tendo lio[f i»,uiia «írt/í«. 

Adelaide M rein», de H. l'aulo, m o » 
da i pilnit» «Je Ta>U)i M. Morato a ott-
ron-8c de «Irenrranjoii Int"«ticaea, '"oni 
dorée no.s ijiutdria, suífo í . í o O anciã» 
«i : vomito*, ).<o a traziam a t o m s o a l t M l 

' rirniae r°n>r,lie- idas i. 
Vendem "ni S . l'an!«): A C . 

. i ' i—16. . 

B a n c o d e S r e c U t o H ^ a l <Í9 S ã o 

'MM. KXmAOl;'>IMQ/A 

De acrúrdo com a proposta apresen-
tada fin HVK8Ü0 di iiâjeinb.if'a geral or-
dhur;a dos ac ionistas «Jesto bunco, rra-
lieu da hoje, roevido oh «rs acfiooiatav 
da Cai tf h d Hfjpolhccai ia u rcunirorn-
Ko em assent léa gera! extraordinária, no 
dia i " de 02.: S to prox imo fntnro. á 1 
hora da ta» no salflo do 2* an«lar do 
cdiHcio do nesta rnjtfial, á rua 

Direita, n líi f ara o fim do »ciem rc-
formados oi artifos doa "xiHtdtos rof«> 
reotC!» ó administraeîn do Bam o (cap. Ill, 
ns. a i'.T ', do modo a fit ar directo-
ria r.omposta f;nat.ro membros, «endo 
! r r i— dirrrtor presidents. drrt?Ktor-̂ erep-
to e d re'". )!- s'.crstario—eleito* p<-lo* ars 
sr'i^nifita», e um—direetor-flscai — no-
mcrtdo pelo governo do K«t.»ifo, 

Par i que esoa a'sembl^a po«aa deli-
bc-rur. toréa s» ti^ei'ssario quo fompar«-
«,am CTionii !as qun representem, pelo 
mrrios. do*is termos do capital social, na 
Wrma da l*i 

S . Paulo, l."> de .uiho de 1ÍX33. 
10-—13 JOSÉ l)t.'A!rrn UoDttionK.s 

Diee^tor-^roote 

L o t e r i a E s p e r a d a 

(.'urai uma ferida da mala de doz 
adcÏÏo 

. í o 1 
roplfrada por 1j. Carlos. I)«ua 

nos rpe era :iqi verdadell 
usando por algum te.npo 

• n 
tSflAeftft 

. . B l l * l r l i . 
M o r a t o , 
que i'nooiniiensa t i o feliz adiado. Uiae 
'.orno convier. 

S. Psnlo, 1 i ! i njçoifo ds 188«.—Won-
iifi'a i i icentn Vieira. 

l> E l r r i v M . M o r a t o vende-se, ein 
S. l'a ato. riante! Si C. HO—18.. 

S y p h i l i s — i ura ra d ien 1 tomando i 
air M. Morato. JO-

Ell-
•13. . 

A 

GRANDE Ü1 
0 s e g r e d o d a ' o e i l o z a 

Conserva a • litis seTtprj ml'nosa, dd-
!li ï i alvura <: a ir.aii32 do arminho, de«-
irrte n« i i r t... H . ' iplnl' iu e mftucl iu. Ks-
to.os. t i ' OO r. : i Kiicontra-se cm to<Ln 
HI His de P'rf im. ir las. p lurma ' Iks e 
drogarias Pelo correi.», esda c toio. 
" i W d i l i ^ ' r - H C i J 'le P. z Ju-
nior . 

B fA HA Y íOTOf<K N ,'i8 v 
I 'a î M ) . 

v e n ä i t i U a p « i a 

AgenciaGeraldasLoterlasdaCapital Federai 

8 9 — R U A S f r ï û E I T A — 3 9 

• f u l i o A i i t u m e N € l e A î i r c u 

E s t r a d a d a T o r r o U n i ã o S o r o -

o a b a r . a o I t u m a 

TAIJÍFA MOVKI. 

) it.iiiro :}Ue, durante o me/, te 

1' XÍe.., vifdrar.í nesta ealr-t 

ili>v3 a|.:. i ja ao <a uu;.i Je 

i' . ' • i i i e corresponde ao 

Pa-, o 
a ; istli 
a tarî'a 

.i. i 
aueinen 
lielias I 
• •' i 

O i ' 
(,ão par 

d a l í O - 9 - ' I n t e r s » , c x t r a i i í d a h o n t e m , ° 7 d o c o r a n t e 

B a n i c o m o toda , a dbaaua . ä o n . 1 7 S 0 1 a 3 7 0 0 0 — 1 0 i j ç a i a i o « i i a i m p o r t ^ i i c i a da | r» : í 7 O * O < M I 

O premio acima foi rcrnettldo ao fregue/ Jes'a assa. >r. R idoiphn Paiva Otrtmarlles, residente em Ribelrt. i Preto. 

E a b b s d o d a p r ó x i m a s e r a a i i a , 8 d e a g o s i o d e 1 9 0 3 — á 

P R E M I O M A I O H , 

3 b o r a s d * t a r d e 

-'-A. 3. : 
da tab. 

ispadi id 

• I-IJ 
das ta-

le »i a IT. 
'a I-

P o r 2 0 0 r s . 

qua lq i f r esta-
ju -.iiiii<r 'i-.aciijo r.i ^ft. aia-
bio -le 1 » J . por l^CX 0 sendo 

ii.ua ü . í'aulo «i-

- lo julho d.; 1G0J 

Ar.rui-r>o Mata 

Huperintendentc. 

? / p n r i s s o 

I O inverno r ^oi tso t^rn traz! In muitas 
i'«s • tui eürn, uôres j-or lodo 
coin :irrcj.i'j3 do frio e tosse. lv 

"t <«íí> que au.^monU a [irocnr.a das j/iiu-
i - i i:a. n^ de I.ni/. Cariij», e tamber.ido 
! ' : , " • • Airopn Teitoral do limão bra 
v i i oi | to, J.ufz r-.rlos. Tambi iti 

• najrn!or:u proenrn «.a Injecção de Men 
,'I ponjuo ira eia poucos dias, sem 
' d-Hvs o sem ü-a*" .iar a roupa. 

Depositários: ;.r:naR, I í jmâo & Mnr.r.n : 

i ir.tos. na «Pharmacia í'o!om'oo». 

-ti pu 'J 
• rpo. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d o V i a s 

F é r r e a s e F i n v i a o s 

No proximo mez d« agosto, a tarifn 
nioví-l Hora cobrada em todas as linhas 
ilfstti Compmhia á raz.l ) do 3T> "'o, cor-
reapomiente á taxa otmbial de 1'5 d . , 
nns termos des contratos .:tn vi^or. c:<-

E ^ t o r n a t o S ã o J o ã o 

KX-KSCOLA DO POVO) 

a o - A N N O 
«li'irnas o nottiiroa1» para r 

Hum 1-31 r P G i rr 

e.mblra o liibo: (Kntr 

• pto com applicaçáo a.» caf«j. ern rola- : 

^do a cujo tran«porta será cobrada a ta 
rita inovei <lo 15 °l0, correspondente . 
taxa cambial de 17 d . , uo* termoi <ia ] j 
proposta da rednc; io do tarifas rccent 
mente npprovada pelo 20 V e ,*no. 

. 3 

dn.le 
III—ß 

S. Paulo, 18 de ;ulbo de 1008. 

Anoí . run A |-';rST'i PrNIO 

Ctiefe do escriptorio ..atrai 

' ' i.i-STïAS DA PEI . I .K 

S 3 r p i i í l i s 

r,g?.ii:s gecita«3 o nr lnar ln 

2 i r . V I E I R A I W M E L L ® 

I i i ' K C IA LISTA 

Tratn p typhilia e .is moleatUs 

crítiurten por procesaos efíirszes. 

(.ir.nuUorio | lieuidtnclj 

i i à . t i i s t i iA . 05 ! AlamedaCílettfc,101 

Telephone, n 54o (ml 

0008 
pern io véu ' lo 

U T T E O B A E » 

d- s' . Importante agencia sabbado, 7 da maroo 
O p i a n o d a s t a i m y o r t n i i t í i l o t e r i a i i n t e i r a m e n t e n o v o , a ç i ua l , - U m fto p r a n i i o d * S O O c o n t o s , 

ter.i n u i t m n . troM df? i m p o r t a u c l » . J o i j a ape l i r . « oo í n 1 0 . 0 0 0 b i l h e t e s e d i a t r i l í o a p r o m l o a n a i m p o r 
„ a . i c i j ila 3 G w : 0 0 0 3 0 C 0 . 

A ( ! '"i• l< ia para a .ompra do liiia.t s i :sta granila loteria deva ser d a l i , por t j i u j 01 motiva^ a -st» sa t lg i s 
arr^dita' A ' . ' .VClA tiF.fíA' 

i m a 
2 1 a u e ;'d ~2rJ.:-; . . ^ o r 3 7 : 3 e : , n o 3311 i m p o r t a n t e v a r e j e . I T ^ J I Í l A 

• • ' i l h e t a i n t e i r o 

o actna.1 í-eTi í asan tau to d.a C o m p a -

o gr- incte p reyr . i s d e 5 C 0 s o n t o 3 s m b i l h e t e i n t e i r o 

O s p e & d » ? f • í : . ' ie» ä » » e i r - t « i i r i g- i áon a o ameu t e f e r a l 

n à i a ú a I . o t . j r i a » R ' a c i o n a a s ö o B r a a l l : 

•> '•¥• 3H O 

W S I unes da K h r m 
P 1 X J " A . T D I R E I T 

c a s a filial—rua d o 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 -

T l i e s o u r o , 

- 3 . P A U L O 

E L I X I R Z J - g í P U R A T I V O 

' i n p h u r m a c e u t ' o A I . V K S C A M A U A 

J~ o 11. ' tii 't  fo d-stin i* f.ificeia.intu da-, mole»/..m dou o/Zio.i 

D r N H a T O R D E C A I L V A L E O 

V e r . - l a i l f i m ;>ro<l ' !c io i ' a » i l i n « o t e t o l « r » ' l o p«-lo . M t o m a g o o n s 

i n t e s t i n o . I . ' . l i ' t r i a u i M K c f Ti g f a n i l e .lue«•.-<> ' i i i p r c í i a d o p o r 

i j ; . liti ' . ' lot; • i i i i ' ' n m , ; b u b ã e s , g o a O r r l n » » « , o « . * x » 

e r o s v y T p l n m i i ^ r z i B , e to-

. a » n i ' ; . 

C h a m a m o s 

l.i p e l l e , o u l i « 

-t«n*,li> ; ira os nuiriis 

C o m p a n h i a M o g y . - . n a d o 

t r a d a 3 d e F e r r o 

E s -

No dia 1" dc aposto p . futuro, entrar i 
em vigor o novo horário, que so acha 
aíflxatío nai "e»tac«"5es, para os tr^ns de 
passageiros, S P 3 6 S P k, do rair.a! de 
íjunta Rita do Paraiso. 

Campiaaã, 2ú da julho do 1003. 

JO S É Pereika Hebocçab 
10—2 Inspector ^er.ti 

Peitoral 
de florrs de aroeira, antigo c mut in i ! . i , 
preparauo do cffcíto garantido nas aíl^c-

dis vtaa respiratorm. romo catar-
r h o pulmonar, agudo ou chronico. brou-
•hites, toqueiuene. astnrua o tosu n«> 
ct ^rna. 

B a x n r l — S . P a o l o (rn) 

Z r y t l i r o z y l o n -

Tático rrqetal //ara o rabelh. p]stc 
'.x .ellente preparado, dobado do nni agrit-
la^ p'-rfi.T.^. '5 o melhor especifico pa-
ru a 'iilvice, campus e outras afl>c<'<i.;s 
do couro rab-r.udo. Preparado cuidudo-
gíimento polo dr 0 . Paei l . :mn. 

Ksta loi*io "cha-Be a venda á rua F l o -
.:tno.o da A ' u rou , 1 2 2 30-27. 

a c c n t i n u a ç á D 

! A Drogaria Silveira, d rua do Com-
j mercio, 0, continua a vender multo < * 
I prepr.rad' h do Lui/. Carlos, e agora air-
j da »'-aba dc r h^gar sortinifnt > das piie-
l l.if «»U'iorifii a i piira as fonstljin^ò^s, In-
' fliien/.j, romo dorf«i '!o cah ' i r den-
! tes. Drogaria Silveira. C'asn [.»-bro, Ir-
Î r.ião fr Mello, o Avsrc, na pharmacla 
: Jo "ovo «•. em Hlbcirâo Bonito, na ras i 
LNhonh^ Cesar. 0—5 

'ait. e a 'rs 

r-r. .M.10.K'! 
ÍJr. Arthur h 
Dr. Lui/ ' oj. 

A:i ;os 
Dr. M. 
r.T. M.-
Hr. ( • 
(>r S» 
Dr. 

M 

adelpho 
tout Maria urinlh 

-ilvt-rio Vr, 

I Dr. 

P 
! m>? 
Dr. 
Dr 

I Dr 
I Dr 

crio Lopes d-4. A! 

Franco Meirr-:ies 
Antonio Si ou ira 
r i f .r ique To:i.j»n-. 
A li Ma rqua • .ij' • 

Ar u r do Cant tin.» 

Dr. 
Dr 
Dr. 

rîo< 
rues 

M ira ad a 
itfio <r. Guima 

us to M.ideira 
r.-ia Kouseca 
l' e r c o n t r a t l o c m 

r Argr., U.U. 
r. ';d.'vilo i'ueno 
o l o a aa drog-ar lxo 

s y p h i l i t i c a . 

i.» i.st.nctoi diüicos qua o recel-

|Dr. J . V. Alves Macedo 
Dr Deanlaa d'Àlineida 

.Dr M lawdc ia. ßoeba 
(Dr Juvenal dc Almeida 
j Dr. t i <t m -i n o Faut' Anca 
Dr. i,'itos i- ira 
!)r !':•. j Vampr i 

|l.'r. \nt> : :o Leão 
' ' r '.: . i ; ! t do I i:na 

i, • í î u « ri t á 

|Dr. »retour • l iuuirifS 
iî-r. Oor.i'•* Fr- ire 

.Dr. Tito Vat 
Dr J - :'o*. • » l'ourchet 

! Dr 1* j ; • -> le fea 

e d . 

m n i m m ems 

Ei 

• u U v v v J J 

j Loteria Espérai ,a. em 12 do outubro 

p o r 1 Î 0 C C 

j. auat i-oçhWico pr«p4r»»-
- - Jl^titOto wrumtfjyra,' ico'le 
. PhUIO. coniru t* ii-urdadiiriui 

io c-jgeavel, j;»rarS':u, jufarioiiy''. 

Sur'ltO. .% vonáa oa* jirtiicly/mi 
rSífarla» do d i'nolo. 

i iVt ^ 

P o i t c r a l 

do fieras d« aro'ïlra, ungici e mntainna 
preparudo dc efftito garantido nas al fee-
çôes ('m vies respiru'.oriits, co.no catar-
rlio puiiuonar agucio ou chronic», broa-
cbîtes, coqueluche, ustL.-iia e to»tf • 00-
ctorna. 

H a r u o l — S . P a u l o 1 » 

H e g u l a d o r d a M a d r a B o i r ã o 

OU DOENÇAS PftOPItíAS DAS MTTMIRRK« 
R«;ommen(Ja-se para prevenir ou ? Mi-

l iar ns penosas dores quo ao produzem 
quando o fluxo menstrual 6 escasso oa 
excessivo »» também como uui a^'!nt'H cel-
mante nos aceessos nervoso« c hystorl-
CÜS q u i freqiientem»'nto precedem 011 
acompanham estas dórea no tempo do 
período menstra.O. 

Vcndo-so em to las as pharmactas. Do-
poiito : Drogaria B . ; i r â j—Par i . 

(3 em 3) 

0 d r , G o n ç a l v e s L i m e 

SJeJico, reaidenta na es tudo Uo D-í 
engano, da Kstr ida *e Fr:r » On t r . d ' 
Brasil, Estado do Rio de .li-e.ro. fa.-. o 
tratanieríto radlral dns feridas âniig 
rebeldes 
quer natur-j;: 1. 
terno de m.- i 
do.í, coin pLu 

Attende .1 • li 
mediante i-rth 

i traturn'-nto 
s-imeiito com 

'anmntos — por 
as traiilciraM. 
iiri.ides priraqu.« 
O HjUlt'j. 

dc 

r r ' i a 

luer [ ir 
1:, —i 

S a o s e n i s s r - e v e n d i d o s c o m e x t r a o r d i n á -

r i a m o d i e 3 d i « d e d ß o s g n o w s í s m a n u -

í a c i ü r a d e o ä n o s ^ e e s l a b e i e c i n s & n l o . 

TPiv ic iv ' l0% oon i s o l i d e s b c i l s i a d t o s t y l o , p r i m a m o s p o l a ou-
p e r i c t . J a d o d e r : a d e i r a s de l o i o p o r f o i t o r ^ c abau i s u t o . 

3 w .z p r o p r i s b&rios p e d e m ao s sra . c ó n i p r a d c r e f l o á-3 fa-

u i í l i r y i a r o n i p i o f 3 r o n c i a a o u t a caea-, a a c e r t o 3 a de a a i i t i ú r t í e m a i ' t i-
jyos do p r i m M v . ^ et7a.Iidn.de, g a s t a x i á o pot teo d l n l i c i r o , r>or htm sonrix*, 
t o m a n d o 30 ï.oa'a lasdn b a r a t e i r a n -ate g e n â r o ãe negocio. 

a t* 

UllVftQ 

s i e i a S m m 

mmmmmh 
A s m a t é r i a s r o s l n o s a s c a n ç a n » 

o s i n t e s t i n o » . P o t l i n t o , a c u n s c -

ta i t i o s a i ( U " t o m e m P ó F t o ^ í , 

r i o r s e r o p u r g a n t e m a i s " f f i r : t / 

e m a i s a ^ r a f l a v e l « p i o e x i ; ie . O 

u s o . l o P ó í i o g é L:t>i;t, p o i s , p a 

r a f a z e r c e s s a r i i i i i n c i l i a f a m e u t e 

i m a i s p e r t i n a z p r i s i m ' i e v e n -

t r e , a o m e : ; m o l e m p n <|tto p . t t o 

s eu ( ros to m u i t o a'.rt"t l a v e l a s se-

n h o r a s o a s r r e . i n e n s ' " i n t i t n - n ' o 

c o m p r a z e r . IVi t le P«'f t o m a d o , 

i tem i n c o n v e n i e n t e , t a n t o q u a n t o 

f ò r pree . iso s o p u r g a r . S ó p ó i i e 

f a z e r b e m , n u n c a f a z m a l ne-

n h u m . 

P o r i s so . a A c a d e m i a d " M e d i -

c i n a d e P a r i s t e v e a p " i t o a p-

p r o v a r e s t e i n e d i c a m e n i. p a r a 

r e c o i n n i e n d a l - o a o s d c e i t i s, •> 

q u o é m u i t í s s i m o r a r o . 

De i t a-se o c o n t e ú d o d o v i d r o 

e m m e i a g a r r a f a d o a g u a . P a r a 

a s e r e a n ç a s , b a s t a a m e t a d e a o 

v i d r o . O p ó se d i s s o l v e p o r Bi 

s ó e m m e l a h o r a ; bebe-se , e n t ã o . 

S e q u i z e r e m T e n d e r - l h e s « i ua l-

q u e r l i m o n a d a p u r g a t i v a e m lo-

g a r d o P ó K o g é , desconfiem, t 

por interesse, o , p a r a e v i t a r t o d a 

c o n f u s ã o , e x i j a m q u e o ftnvoln-

c r o v e r m e l h o d o p r o d u c t o t e n h a 

o e n d e r e ç o d o l a b o r a t ó r i o : Mai-

son L . frère, 1», r u a J a c o b , P a -

r i a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b o a s 

p h a r m a c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o L a b o r a -

t o r i o d a e a s a L . F r è r t s , ( A . C h a m -

B i f n y t C , m e e w s o r e » ) , ivo R i o 

d e . J a ne i r o , p e l o p l i a r m a e e u t i c o 

d a m e s m a c a * « m P a r i s , f o r m a -

d o n a E s c o l a S » p e r i o :• d e P h a r -

m a c U d * P u i « . , 

55 t h ' j M ' l P i a i o B r a n d ã o 

m n i l o t i o i M i n w u l t o r l o p a r a 

a r u n <!:• l i t i l i - V I s l a , i> . « 1 . 

u n i l e o t i n l i m i t i n d i l l ' « . " i i i -

x u l t n N ! ô i í t IIM. 3 1 - 3 ' 

c s P r o í e s ! a ? i í e s — 4 6 

P A U L O ir>—i 

M a s s í ^ e m 

Ot: li 
j d i a r i . 
I príceitiri 
] 't.- r i r ... 

r pratica a maMaçem, 
mr i oinrin nd iveis 

.a, :« mo l.» .i ^dran-
r.21 se^ointfs n. "»!ts-

E Ï ^ X ' X ' . A . I K S S 

I a p r a ç a 

O dr. Jo3o Tiioma/, de Mello Alvr*, ;ní/. 
do Dir«"to 'la prlm i-a vara cível des-
ta capita! 'lo S . 1'aalo, etc. 
l''içu saber aos que no presente edital 

da 1" pra<;a com o jra/.o de -0 diai vi-
rem. ou delie noticia tiverem, que. no 

ti4; d i rorreote, i unia liora du t«ir-
tle, nu Í-J -'o Fortim, á rua do 
Quart-d. o porteiro dos auditor.oa 
JoAo i »;rreira -! U.iv. ira Gama, o j 
quem suai \ /.-z ../.:r, tr . ir i cm pubilc» 
prgéão de pnicn, venda c arr' inatagâo, 
a que;., n.ai-; der o maior lance «»ffurecsr 
acima de hm» avíiliu«;»», o immovel sc-
g"ainte per*«ncento espoiio de CsroU-
..•a ScKr<;»'iii. ' Uj-'»s b»ns eatà t sende i .-
ventsriados n«'stc .íi.i/ i : I ma caminha 
d l norta • jnn-*H i j . i r i M •» d» Jcs 
na Villa < .''rrqneira r « i s- fr*»?r»'^ia da 
Coní-olaçâo, d i t . i « ; i f ' com um com 
modo fornido o esioama- n»«'Hnd»» d«jx 
metros do frente ; <>. •"» • ' t de fundos, 
com tfependencla .'c um forno pira as-
sados e um por» Uvnjjeni, dividdin-

o dos lados com Vicente do M.itfos e 
Oswaldo Andrade, e pelos fundos com 
LoU do tal, pe a qunnt.a de 800*000; 
cuja casa vai «th pra^a para pa game n o 
de custas e impostos no inventario. E 
para que chegue a noticia ao eonheci-

<ie todos, mandei passar o presen-
A\ que será af fixado no logar do 

••ín • | uhíicado pefa imprensa. I>a-
j ,«tlo nesta capital do 3. Pan lo, 

a . » i de julho de \W?>. F.n, Cicero 
rorretr.» escrevente juramentado, escrevi. 
Kn, Francisco Carlos de Andrade, escrí-
v3o. subscrevi .—Joio Thoms?. de Síel!o 
Altea. Está confórme. — O escrivão 
Franci»co Cariou de Andrade. 8-28. 

A n n u n o l o s 

t*MPRKG ADO - Offereec-se nm com pra-
l*tfca p i r a qualquer serviço Un t o para 
cbacara, como para tratar de snimaes. 
Para tratar 4 rua José Bonifacio, n. 
restaurante. 8—1 

FAZSNDÂ 
Vende-ia biratinaimo ama J í criar, com 

200 a lmaire« dc campo a 50 d* malta, 
taéa fectad», 7 mil cafíairoa tarai«*»» 
da 9 I I IM1, boas Iffltri. '«. ciaa cieailm-
la éa marada, dHa» 4a co lo»« , paia iate . 
I i l i m m M r Um, á rua AJwra d* 
La i , 10-10 . 

ci, c e v,i.n-. 1 ., ril.H* (i i < Mpiiii a. lljK-
Ouido, atthma, mo-

lest.'-' • !" s-':.1 o n « , moléstias gargan-

ta, r • u'.. pnr n-nonia. pl*nri«i». rmphy-

senu • utni,ia i.étrstinal, ')i-

taî.i • . iMgo. b , iroj i* i i , doeil-

i;is 'J V ; '. l o 
riii-4 <: bexiga, tosse, ra-

cbi: w . riiPM n i t ' smo artif i!ar, gottoso, 

mi- : :r. arî . it.'s v ; •'.;»' -mo anemia. 

par i atr Opfciaul • -J • -S it .!'<S, 
teno.i en et-;. 

Kv riptorio, r-!:i José Bouii'acio. Hw. 

.;•')-1 

B l a s a s , g i s f c a 

rd, x-j-r .fes.sor -Ia Ks-
1 do f'aris, tem a honra 
r»spe t 'Vel publi-o pau-

ào i d'.s[i -,si 'So do mesmo 
csüisfa«. dous manienros e 

dos d o um sevos uo gabinete 
le abrir, .i roa do S. bento, 

C r ™ H í ü i a l Ferrei 

Â W Î C Î O 

C í f f i p í i l f i í í í 

1'roviiT»« se ao publico qne a t ax i ram-
; -ti a vigorar no n.e/. do agosto proximo 
futuro de 13 d. por l^OtX», ort uiaia 
;Jõ nos preços «las tabcüas .3 a 15, 
com excep to das tabellas- af'4, t e 
i}U: não tem cambio e sal mais 21 ^fo da 
taiji-lia 4-A. 

\ taxa cambial na linha Funilense * 
n:"sma do Ramal Férreo, .-;om ex. ep._ 
do afé. apuarflente. t ibellas 3, l A, 3 B, 
4 e 5 que n.lo t^m > diubio. 

Campinas, 20 de julho dc 1ÜU3. 

AL^rk i jo B. d a 
ín;»" 

r va Oliveiba 
lor gerul 

Peitoral de Cambará 0 

é o !::.ii9 rrerglco dcbfllUJor dai tvvk i 
agu .'as c chrgril.-m. aíthraas, conaalmilt 13, 
affuci,'«"» l'jft*. . f i «tc. iixlja-30 aos 
rotu.oa a firma d'i 3. Soarcx. 

3". 5* e aabi. 

A MERCÜEIG 
I m p o r t a ç ã o d irecta de ferragens, 0 1 0 3 e t u i a s 

L a d e i r a João A l f r e d ^ n. 1 1 
Caixa do correio, 532 

T E L E P H O S E . 21 

c n « a , H e i a o « v a l e m » ' ( " « n t l o p l o i i . c a n t i l * « , « 

o i t n r c c e m l a a o s « r K . n e c ( o e i a i i t o s <l<» I n t e r W r o » p r « 

»,•«» m u i « r e s u m i d o « p » r » \ e n d n « n d l n l i e l r « . 

O « e u g r a n d n e v a r i a d o « o r t i m e n t » i m p í o - s e , t a n t o 

e m f e r p a « j ó i i « . c o m o e m t i i U n s e p o r p r e ç o s q u e > i â o 

r o c c i a m e o m p e t l d o p . 

t e m v i a j a n t e , e , p o r l « « o , • « w » . n c j ) » f l « n l e < i 

d o i n t e r i o r p ó d è m p e d i r p r e ç o « q u e , p r o m p t a n i e n t e , 

s e r á « » t l H I l l W a » . 

Caprichos* loptlmani« em ferramentas 
de superior qualidade e completo sertlatenio 
de louça da ferra esmaltada, fundida ebati-
da e todos os artigoa concernentes ao ramo» 

LOPES CORREIA & COMP. 
8. PAULO 

89 
7 4 

Resultados do 

KtO 
Centena. . 
Dezena . . . . 
Ürupo 

>atom r 

I n. P AtTL® 

'100 J Centena 026 
inj I Dezena 26 
25 I í lrnpo 7 

Z t » o a M e l l o 

ABRIGO mn M A R I A 
HECOI.HfSlEVTO Di', M..N'iVAS OIiri íAlti 

Armida da íntendencia, 150 

Hão 1'aalo 

Devendo f ! brar-sa nos dias 15 c do 
pro í imo mi*z dc agosto alguns f»-stejos 
'•omm"n:orativoM do primeiro annirersa-
rio r/H tnstallaçio desta casa de c aridade, 
na i-haeara onde nctuulmento íunceiona, 
i- '1. s i'*, já convidado o publico paulista 
a honrai-os com a,ia presença. 

Khscs festejo» serfto precedidos de uma 

novena 
doa dias *'» até 14 de agosto, na oapella 
do Abrigo, ás 0 horas da tarde, o para 
cila e.oavlda-n-sc também us devotos da 
santa padroeira da casa. 

vnmnxmix 
l ) i a 1 5 

tO hora.—Missa cantada o rtnticofl 
pelas recolhidas, recebendo estai a sa-
grada communhílo, á qual poderão con-
correr as pesadas éxtranbas. 

1 hora ua iai de—Abertura da ker-
tnesso. 

í, horas-'Será celebrado o casamento 
de unia Abrizada. 

6 horas—Tc Denm em acclo do gra-
ças pela conservarão do Abrigo o sermão 
polo illustrado sacerdote, o conego-arro-
diago da diocese, exmo. rovrno. sr. d r . 
Francisco dc Paula liodrijaes. 

D i a I O 

10 Uora*-— Missa, s> guida da adminis-
trarão do Chrisma, peio distineto vigário 
capitular 'la diocese, exmo e revmo. 
mor,senhor conego Manoel Vicente da 
bilra. 

1 hora da farde— Reabertura da ker-
messo. 

fí horas i o do prendas. 

10 horas—X istosos 

-L- pri 
fogos dc arti í i io, 

oferecidos pelo liabil 
Rapiiael Rosa. 

confeccionados 
pyroteclinieo sr 

Km ambos os dias e noitts, tocará um§ 

banda do musica. 

d i v e r s o s 

N'as duas noites, magnifica i l lumiuaylo 
electrica. 

Na tarde do dia 10, serSo soltos diver-
sos balões, um dos quaes do oito metro» 
de comprimento, denominado «Caridade». 

Xos dous dia», da 1 hora da tarde eia 
d cante, será franqueado ao publico o 
edifício o suas dependences. 

Param «i porta do Abrigo os bondes 
do Braz e da Penha. 11—1 

M a m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r o 

tipAXVE o rnc iNA nu E»tnt.PTtriiÂ, o«-
« l l O i t l jUiCHITECTaaA 

fjtfíaução permanente de tumalu i 
ittartia*. i/tdrm de tepulturat, 

craeet ete. 

M . T a v o l a r o S C a m p . 

Aproniptam e Impir tam do ertra i* 

gfciro jiulqii^r obrt du mármore 

hrflUjio, Militei e pregoa modicM 

liinretteiu def inam a pedido. 

(...) 
H n a B a r ã o I t a p e U a l i i « a , o . 9 

f 9 . P a u l o 

D e n t a d u r a s 

I l l n f l r tS t âWlWr tB 

>n o « o t i s t e 

E M I L I O S C H M I D T 
« c * n m o R i t , ! 9 

mel* bem act-

II 
m i: 

Pílulas Purgativas 

i 
i l 

i 



temia : C i ; r a l d i i s 1 j o f e r i a s d a 
i 
C a w ( a l F i 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , « . 2 7 - A 

H O J E H O J E 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

1 2 : 0 0 0 8 0 0 0 

Extracção—SabDado, 8 de agosto, ás 3 horas da tardo 
PREMIO MAIOR 

Toôob devem dar preferencia a esta agencia geral, visto Ber a que tem vendido maior 
tumero de sorteB grandes. 

O s p e d i d o s « I * I n t e r i o r d e v e m s e r í l r i g i t l i i s a o s n r j o n l e s « j c r a e s d i » C o m p a -

n h i a d e ] « » ( c r i a s I V a c i o i i a e a d o r t r a s i l : 

C a r v a l h o & G r u i i x x a r a . e s 
A N T I G A C5 a b a m a k t g e q k t 

2 7 A — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 7 - A 
C a i x a , ( > 1 7 — E n d e r e f o l e l o i f . « I a r : i < > n s > 

T I S A O P A U L O L I G H T d P O W E R 

N O V A TABELHA d e DESCONTOS 

p o r i i i c d i i l o r u r o z S o d e M O O p.'-ls p c i » 

O iliurglSo dantlata Aiiullim 'ItMl 
cura Mual |urr donte, por mula dorido i|«« 
«eja, fiil lifiras, com um proceiflj >1« 
•mi invenção. Olitura a amalgama, u oa-
ao artificial, a esmalte, agruni to ou maa-
•II, por .s^itOO. Otilura a o u r o por I0< 
a SÍ$uiiO. 

I(>»ti'ura dentei a ouro , íior mala dif-
llcil •|iio soja por u '100, (íi io oiniirc-

tando o procosio bruaco do martallo, 
impa na dentes o oa torna alvos por 

a 20» E x t r a i di ih cs sem dôr por 
Colima dentaduras com o« nem c h a p a i; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incroa-
traçOes do brilliai^cs. T r a t a d a s uiolaa-
tias da b o c c a e co-ri^e as anomalias den-
turius. Todos oa tiabailios ato gaiault-
dos por muitos annos o praticados som 
a iniiiinvi dor, mesmo nas piasoas m a l a 
nervoaiis no consultorio capricliosaiiioale 

llaj. 

4 

installado, com todas as condidos hyt(fc« 
iiòder-

aconselliuda pelos inethodos dos mais ct 

«iras c r< m appa re lhos dos mais inouï 
vuudo I nos. observa r igorosa anti-sepsU, 

aummados da cirurgia dentaria. 
Consultas e operações, das S horas ás 

4 da t a r d e . * (m) 

S u a de S. Bento , 31 
S o b r a d o 

A E L E C T R I C I D A D E 
Telephones. cunij nullius, para-rails 

sortimento completo do todos os inato-
r i m a j crtcncc I lten u esta nrtii. l'°uioui-ej 
iiibtalfaçõce o concertos. 

i . u i i i ' l l o b u t * i n « U i 
largo uo Our.dor, 3—f.Ji Iii uojMl.JJ? 

S. 1'At'M) 

P u r a o s c o n s u m i d o r e s < | u c p n < | n m 

? | i l o \ v i i l t - l i o r a 
Con ta s até 

• d e mais de •iOsOÜO 
úOfüOO 
<5*000 

ÍOOJÍOOO 
200SOOO 
300150(10 

<ion$ooo 
500.^000 

t e rão o desconto de 
10 
15 
20 
2.1 
ao 
a.i 

40 
•15 
ÜO 

lo 
80SWO 

30ÍJ000 a t é 
40$000 

. . . . 60ÇCH10 

. . . . 75$000 
. . . 1005000 
. . • 200^000 
• • • 300is000 
• • • •lOOSOOO 
. . . 500SOOO 

P a r a que os s r s . consumidores possam, entretanto, gosar do d e s c o n t o acima, deveria mandar pagnr as suis conlss 
no eaerlptorio da Companh ia até o dia 15 do nicz que nu segue ao do consumo. 

Aa contas pagas frtra do cscrlptorio, ou depois do dia 15 do inci.. i.Jo terão desconto. 

J a m e s M i t c h e l l 

Sil |->Til lite 

m o L E I A M 

[ DEPOIS MO SE QUEIXEM 
Foffrc do estornado o dos lntetUnoplf 

çurm «fio conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
J>r*rrhfa—\ colher do í era 8 liara« 

e qosndn h- jtTfr também fébre. ailmiaU-
tra-ae, nlmnltanramento com o SUMr 
llMro, 2 tlíses do bi-aulphato da |oUi* 
l a j o r dln 

í ' ínfailivel a cura, n aqoalla qns a l i 
i i i r r ruTfo n»o pagard sala paio raaa-
i i t . 

C r ! ' So das crianças. Aa criança», itn-
ti <)<• ca. iiuasl aempro ficam ataotda, 
di diarrtifa lébrn. voaltos, o para lati 
Bfco Lu melhor r e m e d i j do qua o MiMr 
( i n f r a . 

Durifr»ín—lalta de «pp?tlte, dignaUi 
dilficIL c i r de eqtoiuago duas, trea oi 
mais colhei cs por dia do ELIX l l t OIN-
I K A «ii E L l X l l i FUCtlURV COMPOSTO 
» p r e p a r a d o do pharmaeeutico Anton* 
J'ir.10 A. Cintra. 

t e l l r e de ^..norrhe» ai> quaia u i J m . 
t i n e a i t ! . Uivei 

Injecção Cintra 
Frrortif.Be em todas aa püariaMlU > 

í l l f t l I t B . 

»LlAM.Ab CO 11 DIARUHÍA3 r i i a iU 

Elmo. ar. Antonio P in to Nania OIntri. 
•^\colio em abono da verdada onfir.-nir 
rcr t ec r ip to que empreguei o Etiiir J i 
1'ctiiury Compoatii, j iorv . a. prep ind) , 
en- peaboas do minha casa o maia orian-
( •b de empregados e vliinlios da fazMdi 
«lo meu i imào corouel L u i i da Sou^i 
Ltitc que eoflriam de diarrhéa a djrsoa-
leria com lébro e vermes o qua n i i ri-
U.UU un aó dos doze ou maia casjt o a 
çuu empreguei. Cori est ima aabsjr«* 
« l . ot ». a. att°. obr", ut" .—frai t iMM 

• » tu»IH UU». UU> 

GRANDE OFFICINA 
E 

F a b r i c a d e p i a d o s 
DE 

ISIDORO NARDELLI 
l i u n l ) r . l a l f S o . 1 2 — S . P a u l o 

Pisnes Em prestcçües nnnsaes 
Esta casa foi a primeira em propagar 

a venda de pianos novos em prestation 
mensaes, o continua a vender excellentes 
pianos e harmoniums de soberbos fabri-
cantes: garante solidez, souoridado c ele-

_ gancia tanto quanto os melhores existen 
tea nesta praça. TocTos estes pianos K ã o com chapa inteiriça de metal e a sua 
construcção é muito solida. Vendem-se os pianos garantidos e pelo preço de 
1:600#000, pago em prestações mensaes de ÍOO^OOO. 

Concerta, afina, compra, vende, troca e a'aga pianos novos e usados ; acne 
tara-se pianos velhos cm pagamento de pianos novos. Serviços garantidos. 15-2.. 

L I N I M E N T O G E N E A U 
40 Annosjle Exilo 

Suppression fogo 
C DA 

Q u e d a do P e l l o 

Esta precioso Toplco c o único que 
substitue o CauBtico e cura radicalmente 
cm poucos dias as ixianqucn ub novas e 
antigas, as Torcocluras, Contusões, 
Tumores elnchrçõoudas pernas, 
E 3 p a r a v S o , Sobre*Co:>nas, tic.,ite. 

.Depokito KM FÁRIS : 
165, rua S a i n t-IIonoró, 165 

o em todâa a» Pharmacias. 

}• 
i l 

ill 
R i 

M l H l f i l M U 
1—I 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções, a cura 

é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

C a s a H U S S O N 
Importadora d» perfumarias 

Rua de Sào Bento, 34 
S . P A U L O 

» 11 uni n n l i "S> 

P O L T T H E A M A - C 0 N C E E T O 

Empresa : C. SEGUIN & a 

B O J E — I Terça-feira, "is de julho I—1! 

B r i l h a n t e e s p e c t á c u l o 

m T05A A TROUPE 

em que 

A'* 8 3 /4 ho rns d a no i t e N ã o ha. s o nha s 

^ i i i n t a - f e i r n , d e p u i s d o a t i i a n l i X , 3 0 « l e i u l l i o 

S O I R É E S E L E C T E 
Festa da moda com todas as estréas 

N E S T A S E M A N A 

ESTRÉA DOS 

- B -

A E m u i s ã o d a A b r e u S o F j n * ; n ! s o fo i p f l o s m i n i s -

t r o s d a G u e r r a e d a M a i i u l i t m a n d a d n i n c l u i r n a s t a b e l a s 

d o s m e d i c a m e n t o s a d o p í n d o s n o a l i o s p i t a e s d e M a r i n h a e p l i a r -

m a c i a s d o n n a v i o s d<> g s i e r r n , b e m c o m o n a s pL i a r n i i i e l u a m l l i-

t a r e s d e t o d a a U n i ã o e n o h o s p i t a l d a R i i g a t i a P o l i c i a l d a 

c a p i t a l ; t a l é a s u p e r i o r i d a d e d a E n a i ^ S a ã o c i o í è S i i p a u 

S o b r i n h o s o h i e a s s i m i l a r e s e x t r a n g e i r a s . 

as. P a u l o 
'•Iijiiil & C.—A. de Sou/..' S i lve ira St C.—l'. V a z do Almeida í > . 

K l & C.—ri'aniiai' in Cantor, o cm toliu» as bni.s pbarin i 
deala capilal u ilo interior. 

V i d r o , U $ 0 0 0 — i i u z i n , 2 ( ) $ O O U 

:r.i/. Mal-

l e k i i i ã 
C O M M I S E A R I O 

P a g a s u a s c o n t a s d e v e n d a á v S s í a 

6 6 — R I DA CONCEIÇÃO—66 
l'ai m d o f o î ' r e i o , M S . 1 ' A l ' í i O 60-11. 

DE PHOSPHOGLYCERATO 

DE CAL DE CHftPOTEAUT 
n e p r e s o i i t a a f o r m a ern rju< o P l n s p h a t o d o r a l cncOntra-sc no 

o r g a n i s m o . !£' u m r e c o n s t i t u i n t e d e p r i m e i r a o rdem . i n r l h á. l . pnrR 

c o m b a t e r u Pliosphatiiria, n Í7i/>wuw!, a Anemia, e m p r e g a d o naE | 

Convalescenças e, g< i a ln i ' i i t e , e m todoa os casos e m t|in: « i i u l r i So | 

acba-sc c o m p r o m e t i ida . 

1'repara-pe t a m b é m em f o rma de X a r o p e , C a p s u l a s <• G r â n u l o s . 

Deposito em PARIS : ê, rua Vlolenn», e nas piincipaes Piiarmaciaa. 

P R E P A R A D O S 
D o p h a r r a & c e u t i c o A B R E U S 0 3 E I N H 0 

T o d o s a p p r o v a d o s in»Ia I n s p o e t o r l a G e r a l d e H y g i e n e 

XAKOFJ; DK BAMBAÍTVBA—Efficaz e po-

deroso na cur.' <!a» kucorriiéas (Flores 
b r a n c a s . ) *Q 

xAuori: I>l ttii 'ornospiiiro I>b CAT.«:io 
— De optinio resultado na anemia, rachi-
tisino, lysica, e especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAROPE DE CASCAS DE LARAKJAS AMAR-
GAS E PROTO- lODUllETO DE FEttBQ— De 
incontestavêi cfficacia m» anemia, chloro-
sc. flores brancas, tysica, goininas, cn-
gor^iíamrntfls glanghonarios, etc. 

VI MIO RECONSTITUtlíTB DE QUINA 
8M> ERINA, NÓ2 DK KOLA B LACTO-PIJOB 
PHATO DE CÁLCIO—Tónico núUUivo e 
muito empregado nas convalescenças. 

TAROPE DE^LRATITO DO DR. 0ILB1UT 

- i) mais afamado depurativo na« moles 
t as sypliiliticifl, dârthros, empçíes, etc. 

KVÜLtÃO DE O LEO PURO DE FIOADO 
DK BACALHÁ6 CÒM IIrPOPHOSPHITOS *)E 
CAI. E DF. 80fA—Do excellent« uso na 
d' hiJídadc, racliitismo, tvsica e todas as 
perde» de forças 

IKJBCQÃs OLYCERINA—Cura radi(ai-
n flntí? as blenorrliagias (esquentamenton) 
c'.ronioaa ou recentes, em poucos dias. 

SALSA. CAROBA, MANACÁ K CARNAU-
HEI RA OU TINTURA IODO-HYDIIARGIRICA 
concentrada d e especies depurativa««, po-
dcroio medicamento na cura das escro-
phnlas, dores rheumatleas, empignis, 
ttíccras sypliiliticas da garganta e dovéo 
pulat ino (céo da bocca), gommas e em 
todas as manifestações venereas da pello. 

oropELDoc UERBA — Empregaao no 
rlieupiatismo, gotta, contusões, cTistançSo 
dos tendões, calmbras, fraqueza nas jLn-
tas, idordedura8 de insectos veneoodos 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, d : 
or.vidos, de cabeça, etc. 

POLPA DE TAMAP.IWDOS—(Formula rs-
pecial), ngradavel temperante e laxativo 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

PÍLULAS ASSUCARADA3 DE JALAPA V\ 
TRItRA OU DKSüBSTRUENTBS—Magnifico 
purgativo, nas inflammagões do figatlo. 
baço, pris5esd<î rentre, dyspep* as «te. 

Todos estes preparadoB sfto encontrados em 
S. PAULO • 3 . * e 6 . -

Baruel k C.—A. de Sousn Silveira & C.—P. Vag de Alinei 
da & C.— Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bOas pbarmacias e drogariau desta capital e do 
interior. 

N E U R A S T H E N I A 
V i n h o d o K O L A - B Â H d o O r l a n d o R a n g e l 

.-A' 

O m a i o r t ó n i c o r e s t a u r ado r du« for i j aa — O m e l h o r 
t o u i c o d o a y i t n i u a n e r v o a o c e r a b r o - e s p i n h a l — 
O ina l» po f i o roao a n t l - n e u r a a t h a n i c o — T o n i c o 
d o a a t o m a g o o e a t i m u l a n t e d o aua» f u nevõea — 
R e g u l a d o r a o c o r a ç i o , d a c i r c u l a ç ã o o d a d l u r6ae 

APPBOVACO pela Directoria Ocra! O Saoío Pobllaa * adoptado 
pala CLABSE MtuK * I lBAZII.r in* 

KacommaDdado no onfraqnocluianlo cardíaco, noa estales 
adynau >oa, no csgotainonto nervoso, na Mvmenagt foániaço 
por aictaso da (ralialbo ialollecmal oo phjaloo), na nenrasthonla, 
nas anamlaa o naa chloroaos, no lyrapliatlsmo o na «jcrophalos». 
nas dyspdcalaa atônicas e flatulontas « naa gaalralglas. aa 
Inappitfnoia do» onaiuicoa. oacroptulosos o tysleos. nas conTa-
lascanç^!. da moloEtlaa graves oa chronicus, alterando profunda-
menie a antrlçào. 

Como medicamento ensthenlco, qoe í . «srecllco da eicltacto 
vital em to "as aa soas manifestações, o V i u h o de Ko l a-
BAh d o O r l a n d o ' t a n g e i eiorca sobre todo o organismo 
nma acçio tónica geral; combale a prostraçSo physlca, carto 
desanimo: activa aa foocçSei cerebraes, astliunla an fancçíss 
nutritivas a a energia muscular. • 

Como preventivo naa épccaa eplilemieas a das moléstias doa 
palr.03 unonte». presta ainda o V i n h o d e K o l a - B â h de 
O r l a n a n R a n s e l sorviços relevantes, o que «« Justifica rela 
sua poderosa acçAo tónica, dyuauiophora a antl-depardidora. 

P a r a pn i a n t i a « l i a te «enipro a firma e o noma de ORT.ANDO 
BANhKI. poriji'" Lkistora liwitaciles • kolas que nío poísnem 
rs virtudes cem os principiou n:edicanianto.-os da kola veria' 
delra, a anica qne entra nos preparadoe du Oilando llangol. 

Icpcil) Gtril: PUA GONÇALVES D IAS , <1 — fin <t J i i m 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 

D O 

D Y C E U D O S . C O R A Ç Ã O - S . M T J ü í . 

E m u h a o A b r e u m é j 
f í l o o | » i i r íw« i n i < » <J© l i í j a d o ( I p b n o u l l i a u Cí>:r ( i v p o p l i ( > 8 -

p l t i t o < ie e n l e i o o s o d i o 

Remedio ím «imparável para combater todas as moléstias orgams rospl-
rntorios, de admirável offeito lios pessoas frat.us espeeialmente mis criança« ane-
mi«.i> e raehiticas, como provam honrosos atteaiadòa do n-jt ilida.les medicas o 
piíurniaccutieas. 

PARECER DA DIRECTORIA GERAL DE BAUl>r. PUBLICA 1)0 RIO DE JANEIRO 

A Emulsão de 0h'0 (ff figudo de bacathatt  rr,m Jiy/jtí/h/usri.iilos de enleio « 
redio, preparado pelo sr.pliarmaeeutico Tluodoro Jus« d..-Abreu Sobrinho. um pro-
dueto que e s t á bem formulado e manipulado. A aMHntriaçío dos hypophospl i i tos de 
inicio e d o sodio ao oleo de fígado de baeulkau p a r a tratamento das molrstias pul-
monares e outras não 6 uma novidade, mas boa d ^agem da fórmula apresentada 
j elo peticionário e Mia perfeitr. execução o < xcellento gosto, dt .xnrn-nos esperar 
que o producto de que nos oecupnnios possa muito bem concorrer co:n os outros 
similares que st1 destinam aosmt.,ir.'8 f ins . 

Rio , 14 de jnuho de 1898. 

J u l g amos intorprntar OB desejos dos bons amtgoa do Lyceu, 
lembrando-lUeH o me lo com que podcrfto toaos que o desejem, ir 
em aux i l i o do u m a ob ra quo correspondo t áo bem a u o i naoeiul-
dade pa lp i tan te da Sociedado ac tua l , e que a g o r a mâ i s quo n u m a 
precisa t a n t o da generosa protecç&o o do apo io do todas a» a iume 
car idosas. 

D i r ig idos por mestres hábe is e dedicados, nossos jovens 
art is tas n ã o podem ou t r a cousa , Hlnfto patentear o seu talento o 
o proveito que co lhem da instrucç&o prof iss ional que recebem no 
Lyceu . En t imu lados por u m leg i t imo ponto de l ionra. elles querem 

âue todo o t raba lho sah ido do suas m&os seja u m pequeno p r imor 
e arte. Ma s para isto ô preciso o t raba lho . 

A S o c ç f t o t y p o g r a p l i i c a ostà ap t a para executar, n a s 
melhores condiçOos, os t r aba lhos do seu r a m o : Revis tas jnr id icas» 
L ivros de l i t t e ra tu i a , Cata logos , Circulares , Fac tu ras , Prrtspectos, 
Bilhetes commeroi&os, CartOes de v is i ta , Car tas le li ieto, Attostado» 
de sat is facçâo. Bons pon tos em preto o em côres. 

J± K i B c a d e r u a « ã ( » enfeita pr imorosamente , sob o rionto de e leganc ia o so l idez , toda a Horto do encAdernaçfto d » 
uxo o de arte. em todo p a n n o chag r i n , me l a s encadernações e m 

ma r r oqu im duras e l iexiveis, especia l idade p a r a as encadernações 
do bib l iothecas — l ivros do premio , do au l a , brochuras , car tona» 
gens, Ca ix i nhas p a r a esoriptor io, Reg is tros , etc . , etc 

A I t l A r c e u t t r i a executa , com o ma i o r cu idado c com ma-
deira do p r ime i r a qua l i dade , move is d e q u a l q u e r gonero : m o b i l i * 
escolar, mob i l i as comple tas . A r m á r i o s com portas do espelhos», 
Aparadores a dous corpos, Mesas secretar ias para escriptorios « 
Mt*sas para toilette, mob i l h amen t o de Igreja (A l t i r es , genuflexorios t 

banccs.' - Visitar a Exposição permanente cninetru d Livraria do 
Lyceu. 

A F e r r i i r i n o a N e c l i n n i o a execu tam obras de c o n s t r u o 

Í: ão : grades, cancel los , c amas o diversos t r aba l hos forjados em 
erro — Concertos. 

A S e c ç ã o S l a r m o r i s t a H e K R c u l p t e r e . H sob a direcção 
do háb i l techn ico , prepara a l tares , p ias de va r i a s dimensOes, de-
graus , escadas, t umu l o s , grades , faz execuções e m gran i to art if icial , 
lavores cm mosa ico , cruc i f ixos , estatuas . 

N o r d d e n t s e h e r L l o y d B r a m e i 

SAHIDAS TARA A EUROPA 

Vapor B o r k u m dia 11 i t aaaito 

• W l t t e n b a r » « a H <• Xoata 
• dia • m «Ttaiiibr, 

B o n n <He M ds 

O p a q u e t e a l l e i n f f o 

H E I D E L B E R G 
Illumlnado a lu i oloctrlci 

C o m m a n d a n t t — I I . VOOT 
S u b i r á o m 2 0 d e j u l h o , p u n i 

RIO D E JANEIRO, BAHIA, 
M A D E I R A I.ISBOA, 

A N T U É R P I A 
„ e BREOSEH 

L e v a n d o paaaagfeiros. 
Preço das passagens da Pelasse pari A n t u é r p i a e B r e m e n , aurcoa -lOi). 

E a t e p a q n e t « t e m ' O m a s m a t a m o d e r n a s • c u T i r n f i d i a d u 

p a r a p » R g » g e l r o a d a 3 * c l a s s a , o t a m o a c l n h a l p o a o i » 

l u g u a z i t b o r d o . 

f r o ç o d a p a s s a g e m l o 3 * o l a s s s . > » r j L i a b a a 

a M a d e i p a , l a c i u u i d a v i a b o i a u j u » , i « á i a 1 3 5 $ 0 Q 0 . 
Etecebejpass i ige i roa p i r i as I l l a as dos Aço ras . 

P a r u t r e t o a , ü . i d s n ^ u a f m a t í u t o r i u . ( i t i M i a i a 

" » S a n t a s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
M u » «1* 3 . U w a U i . i j l - s . f a i a l » 

L a r a « ' . l o u t a V l u j r j , 1 J - S J u n t o s 

Liverpool, Brasil and River Pia!« Sfti n i t 
T « I n 1r» m I i a u p o r t a t 

1 1 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s p a p a N o w a - Y a r k 
Tl 10 aiVTAU 

THESPÏ8 (4343 tons .) , 
TENNYSON (3ÍK)1 tons .) 

DK SANTOS no B î 0 

15 i l a^oft j 17 de a^ost9 
•29 de a g o s t o 2 de ••stsmbrj 

A Fandlçfto d o t y p o s « n t i u l v a n o t y p l n nroparam, 
typos de texto o do uhantabia, vinhetas e ^alvanos, fios ao chumbo 
e entrelinhas, roproducçôo de clichês pela estereotypia. 

A P n u t a ç à o dlspOo-so para riscaçuo de mappas. facturas, 
notas, livros em branco, cadernos, papel de musica, contornos do 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a e O f f l c i u u «I«» C o r t e dispondo de todo o 
necessário — está apta para fornwrr fatos par«, homens o croan-
ças. vestimentas para Ecclesiasticos. 

A O Tilei n a d e C a l ç a d o s prepara calcados ile to.'t a espccis 
para homens, senhoras e crcanças — ia/, concertos com grande 
esmero. 

A n E i i c o n i m e n d n » po-lem ser diriff clas nn Direetor tio 

Lyceu do $a(irada ('oração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Connnit'»i. irão os )uesfre< •!• res-

çrrhrtis 1 •vitlenrias para receber sitas ordens. 

" '><tr c pão da esmola ao orpLam desamparado corr 'spomia a 

ti r.t!-o morrei' à fome. 

• ' • Inr instrurrdo c habilitai o para o trabalhe equivale tt 

r •> c p ir e.n suas mrfúr uma fonte de riquezas. 

(3901 TONELADAS) 
I l l u m l a i a t l o a l a i a l a a S c I i , 

Sahiri do Santoa no dia ü» do corrcutc, o do iiio ti» .laníiro. o» dia 1* da aros 
to, para 

B A H I A , P E R K T A M B U O O 
e NEW-Yoas 

ficcaba paMajalroa da f a V clasaoa o i n ., nir'.M 1 : U , , j u , 

a A R B A D O a 

Eda paqnete pruponduaa u i i.aasi^ilraa t i l , « a»a(irt» n i w i i r l i n a 

Vlagom maia raptda q u vts i.iglatarra • isoi i , a l ia raai.atai I , a i l i u i l a 
rraço da paaaagam. ou, J 1 i l « « , d , ília ta U m í n n.-i iiw.tieL » 1 3 " 

iiollar« moada amarioaaa) a da ^ i i taa , >õi)J*. 
üs paquaUJ rüMNysg« a H i r t x tiiu Utnbem caaarJía» « la irt i .-a t i l< 1 

| i-aasoí, ciutandj mau « 5 " oni 1* oUis i j J l ã " .ia J ' paci J t l t i l i l ' , 
rara pausarias a u u u i ^ - j r j i ; lia LraU-aa: 
tt fAllLO, cjui 

UEO Iria UftOQIS, ma Quitanda, 3 í i i s p i J j ) 
tu , CjAlMua. com oa ugaata» ' 

L. S. ilaoipáire & O,, LiL, ILua lã da h w a l n . í i 

L uv ttiVi «-uiu «mi u^cuiaa 

j i í Q R T Q N M E Q & W k G.t U X 

MU A fUJMãídJ UM MAJtiM -ii 

ct.. ^ 

7 A P 0 R E S T R A Î V S A T L A Â T I C O S 
cos armaöorss L FOLCH y C. 

dB I S i d ' c e l o n a 

fiainfcnrg Sß']an9rikanj.3ß!i8 OauDfssiiffíáíh InilUmf; 
aatvivv f.nfiicMf, nv r i « lasmis u i iavauaio. 114 i i i i i i i M i l 

in I ua làHttiau. uaaia 4 uisala 

o r .wuFra «mravaor, ue ra tas ta t 01,4911. 

E L G R A N D E 
8 P A U I . O .. 
B A H I A 
A T . O E W T t W A 
C 3 K D O Ö A . . . 

va i*o i i i a aa i t a 

.1 dá a ^ l l l j 
19 ile • 
26 ilo 
2 de Sítuiiibro 

O J>a<|iu<te Hllemáia 

Criai Til l:!;i:cK\V01.l>T 
aalilrá. no diu :;ii ,1. 1 urrentii, parj o 

K i o , B a h i a , Ís i3bòa e H a m b u r g o 
íadoa oa vapor« dota Oampia'ila U n i >i ir l i j l l i S i t r i p i r t u p iw . ' c i » 

ten. TiiiLu da maa^ - m paaaa^alrH l i i ' cUaij. 

ïkuiw ^ jj.qu,!..» Ojaijiaiuia i l l d, caa i t na^ l i l a i i i r i ^ i. i a i j i l j i t 

lu uu-u.ui, i,oaauniij iap.oj u j i , m u n r n t U i i u ,i*ra l u i Anuria 11 , i- o U m . 

I ' m . uuu» , . a i j .ut iraiau)», u . a u 

j ^ » . Ji c j i x x L 2 5 t : o a , s a C Q m ^ 

U u j JJ U0 i l . i t ad J l J . l i j— i i ' A J - J 

Siciéié Générais ft Trimprts ïaritimw i ï a p i 

( S n 5 . 0 0 0 t a a a l a . i a i da r e g i s t r a ) 

I <'Si>e.":i(lo c i o U i o <|:i 1 ' r a t a , « ( « <1 d i a « Io n t | n w l » p . f . , 

' s a l i i r á | a -a 

RIO UJS JANEIRO 
C J A . 3 3 Ï 2 5 

£ 3 A . S r l . C S 3 I L . O I N l A . 

Marselha Greuova o Nápo les 
Eett v a p o r é i l l t i m i n a d o « l u z elai trica e t a m e3pleadl-

duB u c c o m t u o d a ç O o s p a r a p a s s a g e i r o s <le 2 > o 3 « c l a m a . 

P r e ç o d u s p a s s i . R e n a e ra 3* c l a s s e p a r a 0 3 p a r t o i a a l m ï , 

ISO francoa, ouro. 
O s v a p o r o u d e s t a l i u l i a a c c o i t a m c a r g a s a p a s a a g a l r o j p a r » 

t odoB 0 1 p o r t o s d a H e s p u n h a , c o m b a l d e a ç ã o e m C a l l a , M á -

l a g a , o u B a r c e l o n a . 

P u r a f r e t e s , p a s s a g e n s o m a i s i a f o r m a ç O e a , t i U i j - j j c o m 

c o m OB c o n s i g n a t u r i o s ( . . . ) 

Zerrenner, Bülow & C, 
81, Rua de S. Sento, 31 - S. PAULO . 
10, Largo Monte Alegra, I O - S A N T O S 

D E M A R S E I L L E 

o cai .ua^j t4PiIu i aajtcaa 

Lapcrada ao dia 4 da ai(oat<> aataira. dapoia da ladiapituarsl daiaari, 

G é n o v a e N á p o l e s 
P r e ç a s 4 i s p u s a g o a j 

1' ú m m — n a a o n • Napalae ( I I t i . 
« * . — . . » SM ;r». 

• — • • » 150 ttt. 
A Com^aobia raada puaagua aU Pari« aaa ceadigjaa laga iatw 

« it Faria Ida 1' claaaa [ra « J J l ldaa dito. i la aaa lU, 1 " jUU I , (Í* 
I c . u duo. idaai á* olaaao, ( r a . . . . 50J ! Maia ldaa. dit* a ' JIU, (le 
hiuedito, »- i iatM, (ra UJ|ldaia 11««, dite i-JUa , i a . . . . . . 

tile p I««n«°« . aal« M w | f c | o»m m aaaaigjaUriM 

A n t u n e s d o a S a a t a a * O , 
U l B. PAULO—ttaa da 8 . B m u , « d 

! « M a IH i , i O » - i t a « U t » Ha,ambra, tt 

h U BIO DS M f f K U O - f e a P r t M l n i a Har«% 1 ( , 

pari 

1 100 
ÍHi 
3« ! 

Eaparado da Europa «m Santo«, no dia Ï8 do correirt«, i ik l rá aar« 

Montevideo e Buenos-Aires 

PreTiae-M oa « n . ptaaagaUo« 4a qua, oa agaaela «ia a .Paa l& r a i d, J . U.a i* 

Para m a i latornatSaa, COD <m agaataai 

A I T U I K S M I 1 A I Î 0 I ê a . 

t a , m . P a u l a — B u a d e 8 . B e a t o , « . 

E m B a i H a a - K u a u d a S o T U i k r « . i i . 

C o m p a g n i e des M e s s a g e r i e s Ma r i t imes 
Paquebot« poate-fraa?ais 

O n s p l o n < l l < l o p a q u e t e p o s t a l 

PORTUGAL 
| Eaperado do Rio da Prata em Hautes, no dia 28 do corrente. aahirl para 

Iaisbôa e Bordeaux 
O pnquotr povlal 

c / 

M B H a 


